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ESTADOS UNIDOS DO ERAS IL 

SEÇÃO 11 

I 
ANO Xlll ~l." 77 DlSTRIT'o FEOERAL · QU)NTA-FEIRA, 19 D.E JUNHO DE 1958 

CONGRESSO NACIONAl 
Prcs[dcncia 

Convocaç5o ,de sessão conjunta pru·a aprcciaç5o de "veto" j195ô, na C:\nura elos. Deput·Jdvs. e n.c 74, ~::1~ 19f,3. no Srn:1d1) 1"ct1f'l':'\n 
·. . ~ ·que fixa os efetlr(;S C:cs o.tlciai~ dos CorpO.':i e Quudrcs ti:.t M.ruit!ha de 

O P,:esid:nú: d'l SêtJndo Federal, 1-::;s têimcs do a.1t. 70, § 3.v, da: Oncna e dâ outnu;. prO\idêr1cms. 
constituiçào Federal. e clu art. 45 do R-:::gimento Comum, convoca as, 
duas casn_s do co:Jgresso Nacional pàra, em sessão conjunw a realizrtr~.sr ' 
no dia lO cte julbo uróximo. às 15 hOras, no e'd.lflcio da Câmara tlos Qepu- \ 
t<tdos. conhecerem do 1:eto pl<eSidencial ::to Proje-to de Lt'l U1. 0 !L217, de; 

.Senaeu F"-~ctrral, em 13 dr. junho de l!J38 

Senador A11o/.ón:o SaUes 

--··---------------------

mesa 
Pre.~idf'nte - J .. üo Go~ll;l:·t 

Prr.sident-e dA. Repúblic::~ 1 

Vice-~Pres•dcnt-e - senn11~r 
nio ~-nllr-s 

L .. sem·ctário 
. Mello. 

2." sec~rtário 

Cnvalcalltl. 

Sen:1õo1' 

S('n::tdor 

V
. I ( lC:!-l 

Apolo~, 

Clmhaf 
FreiLas! 

S1"!1:tdor VicLOrino 

DO PAR TIDO SOCIAL 
PROGRESSISTb 

Lidcr: Kersmaldc. C!lvalcgnti. 
v;ce-Lider: Lino de Matws. 

DO PARTIDO LJJJP:R'lA::>OR 
L!der: Norf'.ls Filho. 

FEDERAL 
-I Secretáriú; Ily R.odr:guc::· Ah'l"'.'(, 1 :L -- Sel;.Jst:~io AJ·rlt-~r - Vic:~-Pre ... 

'! -Reuniõe::: --'1·h·p:-.-1eh<1S; às l5 :no. t::!c1eJ:t,<>. 
ra.'.l. · 13 - Púbil.o G~ 1leUo, 

. 1 - Rui PalrtlCinl.. r Comís&ão de Educacão 5 - Saulo Rfl.l1lcs ( ~ -·). 
t e Cultura ~ ' ((•) SUbntitUfdo, illterin<'lmen~~, 

}JX'lo St~!lador Jlllio Lcne. 

Co111
issa-

0 
Diretora Momtw Vie:ra - ·Pre::::d~"'t·"" [ <···•) Substituido, ült.eliname1 ~e • 

?úbl!0 d~ M·-~lto - V;.c-e-Pre·.-tdc~H.(":. P~Jlo Sen:td.or Mourfio iVcisa.. 
APolon:o Salle.S - ·prcsHlt:'ntc. Nel!::on fi',rmo. j S<ecret.:rln - Cecib:1 C.-e Rf'l/':lli-! 
ÇunJ1a Mell". MNn dr· Sa. · Martlnt5. s.• &.e('retário 

Ft·e!re 
4.'" Secr&târii) 

Velhu::cr'l 

F):e1tas Cn\'alcantL San!o Rr:.n:c:S". Reumõ-~r; - Têroas-feil'D.s. il..:; 15 
-- Sen.:~dor Dr:mingos Vic:torlno Freire. I F.1,.echias da Rocha. hora~. 

Domingos Velll\llCO. I R~it1aldo Fe!·nanrlet'i. ----
1.0 S117ilcnte 

Olympl{l 
- senador ~I;tthias Mathbs Olympio. Secretár;a ·- D1va Go.t;.,".~l. I Comis~ão de Relacões 

Prisco dos samos. P..enniôes - BexLas-f-eins o\.<; 15,30 I Ex· lei'I.OI'eS • 
'J ... suple1!1e - sen:.\d{l.r Prizco d~ S~er{!táno, l_.ui7 Nab\1Ca O)in·tm•; horas. 

j Geral da Seerctaria. : João ViHal'ibo!l.s - Pre:;!d,~nle. &unros. 

Líderes c Vice-Lideres 
Da Maioria 

LírlN: Pllinl() ~Hiller. 
V\ce-Lidcn·s: 

Gaspar Veloso. 
J.,ima Guimarfi..M. 
Gilberto Marlnlw: 

Da. Minoria 
!,idf':- João vmasb-::la:;. 
'\"k-{"~L1ctcr: Ru\ P~\lmtira. 

Dos Partidos 
· DO PARTIDO SOCIAL 

D8MOCRATICO 

Líder: Pilinlo Müller. 
Vice-Lider: L::nneirn Bit:.cncom·t. 

DO PARTIDO TftABALHIST~~ 
HltASILEIRO 

Lider: Lima Guimo.r5e.s. 
Vice-Lideres: 
Mourão Vie\ra. 
Sa tllo Ramos. 

D.\ US1AO DEMOCH.ATICA 
I"ACTONAL 

Líder: .João VillnsbOas. 
\'Jcc--Lider: Rui Pn'.l'ú·irn. 
DO PARTIDO RE:PUBLICANO 

l.íde1·: Attilio Virr\cqu:l. 

\ - ! Comissão de Finnnças Bet·narctes FHllo .... vwe 'r:'l.·e:>"cleut.e. 
· Coinissão de Constituição l Gw•illo Arelillo. 

Vívnldo L:m~~ .- Vict·Pn:~:;'ul.ente. l3encà1to Vnln.dare-~. 
'i e· Justt'ça I AlnHo ..Ad.olpho - ?re~tdcnte. Gi!be:to !'vbriTJhV, 

Lourival Fontes - Presidente. Lameira B:ttcncourt, u~uriva} F'OntC.'i!'. 
·~ Danjêl Krieger - Vicc-Pl'esid~ut~. \ At'Y VIanna., G•Jtne..~ de Oli\·e1t;~,. 

Oilbei'to Marinho, t Llma Gtum:trües. 11ul PaJrncli'a, 
Benedito Valadares. OÚufl'e Gome.'i. Mo;•ra Andrn:l.e _ 
Gaspar V.eloso (1). P~Ulo Fernandes. Fttocrt•tárín: ,J B C::tste!1} 

Ruy Ca.meiro. Cnrlos Lindenoerg. R"!Un!ô~s. QUnt·tns-feir:tS, 
Br:1nco. 
a, lf 

Argemlro de Figueiredo. MstJün.'J Olyrilptu. noPo:l. 
l.Jlm.a Guimarães. Fnusto Cabral. 

'Rui PJ:meira.. I Daniel Krieger. '; 
A.~tilio -rtvucqua.. · \ Juracy Magalhâe«. 

~;~t'~! s;:~i,~Ído temporàriarnente I g~g~n L~iteder. 
pe:io Senador Lameirs Bittcncol:'rt. Lino de Mntto.r. 

Secretário - Odenegus Gonç.a.t\~~ Novacs Filho. 
Leite. fo~'l"o- Moura Andrad•. 

Fteuniões - Quartas-feira6J l\.s lf\..3{) s111JUnte1 
horas. I Gaspar VellcSQ. 

Comissão de Economia ooocmo Jurema. 
Mourão Vi~lra. 

Carlos L!ndenberg Presidente. .~ttíl1o Vivacqu&. 
Femandea Távora Vice-Pre-si~ Ltneu Prestes. 

!
~dente. Mem de Sá. 

Alô Guimarães. · secretário: Renato de Atme!da 
~ Mendonça Cla1·k. \ Chermont. . 

i ~!~~~EJ~x~~~.~e~~=do. .
1 

ho~:;~n!ões: Se~~m.,, às 1~ ~~-3ó 

r 

Jurocy Magalhãe•. ConliSsao de Redação 
Lmeu Prestes 
í1) Sub6ntuido t •. ,illl.pOlil.r~atej· lt- Ez-echJafi da Rocha. p~ ... 

nelo 81. NéY~$ dí< ? .. :Jcha. sld~nt'! <•)~ 

Comrssiio de Saúde Pública 
Regm:dCJo Fel'n=andes ~ Pr.Ps1clente, 
Alô Guinmr-fi.es -· V!cc-Prer.hi-entt!:. 
Pedro LUdQvico. 
E'zechJas da R-ocha. 
Vtvaldo Lima.. 
Seere!lÍT1A - Dlvn O:lllcttl, 
Reuniões -· Qunrta.s-f~lnts à 1~ 

ilOJ'il!, • 

Legrslação Social 
Lllna Teixeira - PJ~sidt•ntt> (~.>"') ·j 
Ru! Carneiro - Vice~Preiid{'n•e 

01 

Lamelra B!ttencourt. " • 
Primio Beck.. 
lJno d~ M:tttos. 
Waldcmar S:lnt-oa .. 
Sylvio Curt•o. 
JoD.o Arruda. 
Arlindo R.odrigue.s (•) •. 
c•) Sllbstituído tempo·ràriament( 

pelo Setuldor C"~mu de OH'::eírA~ ./ 



1144 G::inte_,.f<!ira 19 
~-.-.. --.. 
i•• 1 Sub-;.itutdo tçm;:>oràriarrente 

pe!o Sl·, GomeG de Olive.ru. 
S"-cretár•0 - PPdro a~: carv.alhG 

Mül1er 
R-f:'uÍÍ:óé!"' 

hora!, 
... 16 

Comi~sf..ó de Segurança 
~ac:ional 

ono'rre Gomes - Pies:dente. 1 
C;.mwo t1e Castro \!.ce--PrEsi-

c!l ntc 
P"'dro r_.uctoV1eo. 
Ea ·r n::::co. 
A!:m~usiro Cuimari:es. 
Silvio Curv.o 
Jntp,e Maynn:·a. 
.SPcr?t[!J'in: P..omilda Ou;ortc. 
Reuniões: Quarta.a~teir~.s, às l :i 

h:rra!. 

Comissão de Servico P~blicn 
Civil -

I 
! 
I 
i 
' I 

Prisco dns SS~nros 
Gdberto Marinno 

Prf'.'!ide-nte. ) 
V .ce-f'rcsi-

clente. i 
•\l'l Viar.na, 
N~lson Fumo. 
CJ•Hdn dE' castro, 
Ne\'f>S ct·1 Rocha. 
!\Hm de Sá 
Elt" ~".Ptána · Il:v R.oàrl{>\J.<)S 
R~un ó~s: Qumt.as~ferr!i.s. 

Alves~ I 
às 16 

ho~a:!. 

--·-
De 1 ransoortes, Comumcaçnes 

e Obras Públicas 
Jorge Maynard - Pre~ldente. 
Neves da Rccha ...!. Vlce~Presidtntf'. 
WaU.ieMaJ· Bnnto.s. 
ConÍ1bra Bueno 
N)V3lS Fllho, 
secretária: Muria Cher•Jb'n~ Casta. 
p.euniôc.s: QUartas-f~irM. lls 15 

horas. 

Com!sroes Especiais 
De Revisão do Código 

ti e Processo Civil 
João V!lla.sboa.s· - Pres,dcntc. · 
Çl-eorgino Avelino Vicc-Presf:. 

ciente. . 
Attil!o Vivacqua. - P..elator. 
lt'"l!'nro Müller. 
.R~cretário: José éa. Silva.- !Jsboa; 
neuniõe.s: Qunrtas-teirü.s. 

Comissi!o Especial incum01aa 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partid<i1iq. · 

J.u.ão Villasbôn.s•- Prtsi:lente. 
Mero de Sã. - VIce-Presidente-. 
Gaspar Vclloso - R-elator do Pro-

Jet-o do Código Eleitoral. 
GOmes de Oliv.eiTa - R~lator d<. 

Pwjeto do Cód'!po PartidâJio. 
Lam'tir.a Sltten~mrt, 
N"raoeil!.co· Arruda - Secretárlo. 

De Mudança da· Cap1taf 

o 

DIAR10 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1958 
= 

EX·PEDIENTE 
·· DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC!O:iAL 

~IRIZTOP Q,;;RA&. 

A!...BERTO DE BRITO PEREIRA 

C ... lrPil DO S~~VI-ÇO DG .. UCL.ICAç6SS C:HI:lFC DA 8-1!1~0 0&: l'lt!O•ÇÂO 

valc:anti Rui · Palmeira - Júlio 
Leite - Lourival Fontes·-- Neve• 
da Rocha --:- ]uracy Ma~alhães -
C a ::los Li:;derlberg - Ary Vianna -
Sá Tinoco _j Paalo Fernandes - Ar· 
lindo Rodrigues. - Ale-ncasíro Guimll· 
r.ies -l- Caiadoa de Castro - Gilberto 
Marinho _ _:. ·Beriedicio Valladares -
L;ma Guimarães ·- [.,ineu Prestet> -
Lino de Maios - Domingo3 Velasco 
- Coimbra 'Bueno - Sylvio Curro MUR;LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

, - Filinto M~Jlcr - Othon Mfider .-

DIÃI'<IÓ· 00 CONGRESSO NAClONA"L / Gomes de Oliveira - Daniel Krie· 
(!;er - Mem/ de Sá - 44 

SEÇAO 11 O SR. PritSIDENTE: 

lmon.t!.lO n•t Oficinas do Departamento de lmpronsa Nacioria1 --. A lista d.e presença acu.::.'l o r.om~ 
!p&recin1fU100 d~- 44 Srs. s =mr~wm~-~. , 
Havendo nún1{!ro legal, está. aberta. 
a .:-e.ssUo. (i'attsal 

AVrN!DA RODRIGUES ALVES, 

ASSIPIATURA.B 

AEPART!ÇõES B. PARTICULAliEl' fUNCI~!il.RIOS 

Capital o lnt!jrior 

il'9nlestc.e .•.••....•.. 
Ano •••••••.••.••.• , •• 

l:!~terior 

Capital o Interio.r · 

~o,no.se:ncstre .•..•.•..•..• Cr$ 
Ct·$ 

A Presidência cwnp1·e. com a mars 
profnndll rhágoa, o dever d-e dar 
cor.h~cirnenlj-o aa Senado do fa!e-c;~ 
men<:o, na noite d·2 16 dêst~ mês, Ô1l 
cmn:ent~ S"'

1
nudor Ncr-Qu Ramos. qt'e 

ne."Ü:! Ca.s·8. repres-Gnte.va o F.stado. de 
•Sarta Catarina. 

As circu~:stâncias em Qüe se ~1c11 
l-~ 00 , a. sua mor :e. em d~"l.St~e aviató.ci.o 

nas proxim dades d-~ -Curitiba, C'Jl1lf'l-
7U.OO l voram ))!"Ofimdamente a opinião pú~ 

j blica. do viis. ~G.orno ........ -~~~:;~:. 
Ano ••••••••••• o ••••• 136,00 I Ano •.•• · ••• , , , •••• , , • 

1 Ncreu R*mo.s oonc:u1stara. no coe· 
j VI:\rio politic.:J nacional, po.•üção d+J 

Cr$ 10800; sh:1ula.r. prcs.:t.b;io. 
' 1 • i': .. !lnrinistraõ.cr, d.f'Jxou o nome liga• 

- --------------------------,..--- : .ido a um ~o.~ peri0dos mais memc­
. _ . ) rrávei.<: da. ~da do .seu .Estado natnJ •. 

- Excetuados aS 1 pa1,·a o e-xter•or, ·que Gerao semp-r9 anuaiS. aft PoliU~. rliSt.inguiu~se p~a ca~re-:n-.. 
assinaturas poder .. se..io tomar, em qualqu.er é.poGa,_ por seis~ meses !Cif'.., senczr~ad~ . e desassombro ·ciM: 
ou um alio. atitude~. f.!UC' os pr6prias P.dver.~ãri<Js 

. 1 - A fim d1 possibilitar a remessa de valores acompanhados de resp.~itavmri, rccon~ecendo·as senn,1ro 
esclarecimentos quanto à t<ua ·aplicação, solicitamo-s 'dêem preferência inspiradas /DO n].ais alt.o id-P.alismo e 

· !1.10 m::d.s Pilro fervor P.::t·triótieo. 
à reme.t:iiia por meio de cheque ou vale postal, emitidos a- -faV9f do Jurista, destarou~re entre os ms1s 
Tesoureiro de· Dcpartamentq de Imprensa Nacional. · ~?.eatadcs cUitore,c:. do Oircito con«ti-

~ Os !mplementos às ediçõr:s dos órgf.Js -oficiais serlio forriecidos tucional, qsl1eciaJ.id2-de cu,la cáte-d1a 
aos assinante'Jr sOmente med·iante solicitação. _ / exc<>rceu na1 ~aeuldade do seu Estado. 

- O custo do número atrasado será' acrescido cl& Cr$· O,i.O e, por 1 Ainda esj:á bem viva na lembran~a. 
u:erc~oio. decorrido. cobrar-se-ão m::aiB Cr$ 0.50. ,dos brasileiro:;., a. sua atuação· n9· M­

-~------------~ 

~fml.bl~fa Ccnstitrünt-e de 194-B, cmno 
Pr>esident.e: da COmissão oue elabo .. 
rou o ""~l'o.ieto de Constituição. e UM~ 
da. ms.iorla!. miss&:>s em r.u"' se réo.•e_: 
lou. u:rr~ p:u,ia· arg"~Jto e ~guro. 

Kerginaldo Cavalcnntl. 
Othon Mãder. . 
Ernant Sátrro - \-Ylce-Presídent.Jo. 
Aarão SteinbrUch -· RRl<ttor Geral 
Tarso outra. 
Je-fferson Aguiar. , 
cunha Mello -- Presidente. 
Moura Fernandes. 
L curgo Leite. 
SJ!Vl(o Sanson . 
Lounval d~ Almeida. 
Ra!mundo Br.it.o 

Comissão Especial do Vale do 
Rio Doce 

Mero de Sá. 
Jnao VillasbQas. 
Danlel ·KriegCl' .• 
Sá Tino-co. 
f...lna de Matos. 

A Vice-Pr-esidência dg RPDúb!iC:l, 
~~ rrUf! foi !conduzido ao fim dos trn­

~ bnlho.c; da! Cons~'tuint(!. t.rpuxe-n a. 

Coml"ssa-o Mista de Fíerorma esta CMa.' eomo Presidente, por eêt-
00 de cinco anos. ~. 

Administrativa Do que I foi a sua Presidência sa-
Horáclo T..nfer - Presidente. bem-no todos os Srs. Senadores.' uns 
Gome, de Ollvelra - V!ce-Pr-~1- 1p0rque a<Yui estlivam na oe~sião e. 

dente. ouk·os :ly a t:'adição que encontn.·· 
Gusta.vo Cnpanema - Relator. rnm. 
Afonso Arinos· - Reiatvr. A seg ... nçs,. o acê:r-U), a fmna.reja-
Bilac PintO.' !idade e a lucidez das suas d?C;SÕPS 

- Benedito Valadares 
· Eidente. 

Batista Ramo.!. sagraram-ho mestre no Direito Pãr-
Pre~ Arnaldo Cerden-a. : le.mental:'; f Dirimindo dúvid-as .sôbre. s 

Felinto MUller. - ·lei inten1f'• eiras fixo.ram diretrizes 

2 - Othan M,ãdcr 
Gident~. . 

3 - Attilio Vivacqua. 
4-- Jorge Maynard. 
5 - Lima Teixeira. 

&GCretár!a - Ceellta. 
Martins .. 

Vic~-Pre~ Aiy V:anna. quoA se te:rnaram definitivas. 
Cunha Mello., ·.·. Após q~atro anos dc. ausência, que 
CoJmbra Bueno'.· foram outros tantos de louros colhi-
J'\lracy -Magalhães. : dos na dii'eção da Câmara dos Depu~ 
Bernardes Filho · tados, voltou ~ao Se .. ·•tado, onde o· voto 

d.. R._ de, Secretá.rlos: Laza-ry Gu~des f' lclll dos seus par~ a aiçou à Vice--Presi· 
t:ZeTl 'da Silva. Lisboa. 1 dência 04 CaSa, e, àtravés dela, à 

·. - · Pre:;1dência. da Reoúbl1.ca, em., fase 
ATA DA 62.' SESSÃO DA 4.• .cre excepqional gravidade ná vida d<l 

Comissão ae Reforn:t~ c;onsmu- SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.' : pa~ noJ, 110 &!Ulllo .. tivémos até 
Coimbra Bueno - Presidente. ! cional para emitir parecer· LEGISLATURA·. EM 18 D'E • há poucol. din.s o privil~io da eom-
Paulo ·Fernandes Vlce-Presi- ', sôbre Projeto de Reforma JUNHO DE 1958 , psnhia d? r=nde cid~dão, iá então 

di>"'" C t"t · 1 1 d 1956 , mals curvado "" pêso de. noV3S' gló-
l .. AttHto Vivacoua - R.el&to.t". OnS I UCIOna n.. ' e . , PRESIDltNCIA DO SR. JOÃO 1 :rias ronqb:llitada.S no servi('.o do pais, 

\Alberto PasquaU;ú.' (!) que altera a Emenda Constl· 'GOULART. . ,.'Jegundo feliz expl"e.Ssão de IUD dos 
I Lino de Mattos. ' fUCional n 2 ' •- ' ha , •e•cq eolega.,. . n sub.fl.tttuido temporitriamente : • ~ 14 horas e 30 mmutos ac m-s& I Nereu !Ramos; bem o sabem Os· 

[pelo Sr. Prim1o Bzck. . 'Attilio Vivacqua Er.esidente. ·presentes os· Srs. Sena-do-res: ; .seus nobÍ"es pares que há pouoo· o 
.,Reuniões - QUintas-feiras.. Lima Gulmnràes Vice·Prell·. Mourão Vieira·- Cunha Mello - 'l~varam, I comovidos, à:. última mora~ 
secretário - Seh-astião- ve:ga. 'dente. ~ , Prisco dos Santos_ Remv Areher - .da, era um raro· padrão de hmrrade~. 

I Gilberto Marinho. Viciorino Freire -~ Públitt· de· Mello de civisn1o. rle l-ealdade e de com-

Corn;olidação 
Trabalho 

das 

Senadore~. 

Leis 

Llma. Teiieira. -· Preaid~n:te. 
· Ruy carneiro. 
1 

Ari:emlro de Flguei'redo. 

' Ruy Carneiro. , Wa!áemar Santos. -·Mendonça · .postum. )A.~· f~lr:Yfles que ex-erceu, êle 
Sartlo H.amos. F: c as ~cube dlgntfwa:r e el-evar .. 
Gaspar Velloso. Clark - Onofre- Go~ -- am~ a- R..el:ebehdo, ao despedir-SE" d."l Pre-
Lourival fiO.rites~ bral- Fern~es· Tavora.- Kertin;U- sidência ,'do. Senado: .em 1~51, ex-pr&Js-
Catado de CM"t'ro. do . Cavnlcantz - Georlfino ~velmo siva homenap;em em que. os· elog10d 
Argemiro de P!gueireao. - Retirmldo Fernandes - ]oao· Ar- i mais· elo~üentes p.artiram.- d~ adver .. 
Alvaro Adolpho. ·rud,'l - Apolônio Sal!es.·- Navaee sário::;, Nferiu-~ à sua. pr6p1ia per~ 
AlO Guimar~es. Filho - N 10!son F/rrno - Freitas ca.- I sonali-dad_e, na f~içã.o· que entendia. 

do 



Quinta-feirà 1 >I OI ARfO ·oo CONGRESSO NACIONAL (S•çáo I!) Jur.·ho de 1053 1145 
\--· 

is C:>.!':l.cter~tica.. com pala\Tas QUf: Freire. - ·Mem de Sá. - A]Jolouio homen" d, ~ ~ .. • :em como um auto-retrato, à-ecla- saltes. - Coimbra Sue;!.(<,· i l"t" :. ~ ~C>u:lÇao para o .!c-l"V!Çl1 da' F. rec.uma um õ~~-:loma (lU€ 
0 h..:.!,i 

u.du-se: . · · , c~,~~iVJ?a .... -;, integran-dc-os na nda' lite, l-egalmente, e. govNna.r :1-b ·-
\ .•.. um~ homem que a 111 me.<:mo O SR. PRESIDENTE: j dy-·~.:., fn-ommando-a; a·~a~s:;~Janllo-n. I E so se decidiU ~ n">Uunr 

0
0 ~·nvf•r_ 

ja co11fessou, recordando o con- I Ao lm, os compiom:t..'-<:OS com r, vi- no quanc1::~ <l Co1prw "o vo•"u a ('f:J 

cmto (l-e Carnev:tle de refurêncla GTem !'l pal:n:ra. o :;nobre Sénadot da. coletiva, as imposfç(W-s do dever 
1 

nhecida Rc-:olw!ão~· q~1 e deu' y ')O. 11' : 
a Impalomeni t-er do político omes de Oln=eira, pa''R encamüúo.r l pr..ra com ela o.o;; P.bscrv-em para fa~ I nf•drdo 0 Pre:~úlenu• €'ll 

1 
t • u 

apena_s o lado' extf:'nor, porqt•e 
11 
I a votaf,'à-o do l'equenment~: ! ~-106 pol~tico!':., os !10mcn.'! públic05, i ·~Pr-es;d.::nte d; Ci'tmara 1. d•,>!Jeg~~~l':JO 

s~bstancm era a do hdador d'O O SR GOMES DE OLIVEIRA· 1 ~; t J)OH), a naçau ::~ponta como~ Era oss!m o homem púbi;ê taf1u{' 
duelto. ,, -1 • - • 1 ?.qu~_!"s que

1 
a pade~l.serVlr nms hOlPJSI la hora. de crise em c ue ?t 'na J.o-

X acre...~nLOH" ~-:. .f'· (L" _o seaumte dl.~curso) _ C Para I de C.lSe SOCial e polltica e a.s var bus·l busca 0 salnl.dor _ ~l ;,á ,ç ' .._ '" , : l P:tl('amm1wr a votacáO) _ Sr. prest~ 1 CRI' C()mo salvadores. na$ 0 Vl"e- ~~· :, ' o er~ .\~-
AI, quiça, a c.-tu~a cl:::i.e!nu- de11t{>, Srs. SC'nadori:s· I Ncreu namos NJ.l para a A.ssemb1~'a m 8 10 Pl .tdent.. d::J S~nado, 

Jl.a.Ht(· de c.crt:. mtta,~stgt'ncia S'-'! ~Como o raio, bUscÜndo 35 eleva~ ~.Jeg!slath:.=>, do nosso F.stado, mo~t~ d~e.o \,me~ que. ,~.i~ . .SU.fl aust.e::·­
cert..a ve-emencm de que se me \ ('ocF. na ãrvc1·e mals alta da flo~ .JOill:.ll, e em•úredrr pela cnn-eira po- confw P~ a .sua :x~.,;;-·el.c,a .. lrspww~ 
ur.mma 110 defender pnnctpios e , resk1. ou na torre da-s ía:rejM nM lítrca com aqueel mesmo desassom- - nça aos ch._, .. ,s m

1

1ltare;.; e a 
ermviccú~.<;. Compeil....<:a~me. toda- cldrld"s. ê.'l_te d.e.o:;astre nvi~t{n:o: por I bro e ~ombatividad~ do advOgado. llQ.Ç~~· ... , . . 
na. d:;. acusação, que n~io di121 Igual fulnunaute. cortou 05 pincaros E' eleito, em 1926, d-epUtado federal ~ C 

1 ~eleu Ram?s, _pols, Sll.l\'!f~",!_ 
wiusta, cutdando CJUC eln.s re~ da vida de Sa'nta C~tarma. pela: c>orrente oposicionista, - na~~~~ a cor ~m constttucwna1 no P<tÜ. 
Yf'lam a \ocação do prof.i.sstonal . Nereu na mos - o ;ntüor dcs seue Q~te tempo só haYia o Partido do ao~ do~. letr"m, ~e consoJ:~ant na pot;.~'.' 
quf' as circunsU\nc!as do meio e ftlho<:, :rorge L?Cerda 0 m:üs alto I Velilo e o da _Op{)sição. ·t bli~A.e e 

05 
para o go\crno da R~pu~ 

os acontec,mentos desna1am de mandatttrio, na ln-erarquhl. adminl.s~ Haveria a&un de enauadrar-se no. . ·. . . 
Mlft. r:'l'daddra d-0~tinaçlo. Não tratlva. Leoberto Leal, o mais dmâ~ moylin~nto revclucionã1io de 30. in~1.n;sti? de J:..st~c!O, também r.t !'W~ 
1.1..mento 

0 
does\'•O, ant.es a Deu:; m!c<J dos s~us st:l'Vtdotcs no con- Pa.ssaria a se1· um "leader" no âm~l um stJdUia_t~a P~t.a d~ Jnstlca, fo1 agrad~ro a mercf. pol'que m.e grc.~!!O, bito na;CtOpai. e a m~o~~cao W1S clrcuns~áncJns 

propiciou n fclicidf!de dêste in-3~ E n:t~ura:Lqne o Imprevisto, haja ~onstttumte. em 34, deputsdn de- P la ?ec~ss1dade de ser mant.Ida1 .t:rns tr.nt~ ipo1Yirlâv"'1, c tn() permitiu ~cntrlbur~o parn a emoção de que fo~ poLS, .. vemo-~o governador de santa qundlüs do govê;no ll:m~ persun~·-•nn ... 
mPlhor c mnh d'!Sinteres.sada~ l:m~. donnn~.do.s o.."' p::t.J·entes, os ami- Cataunn. Et-lo porém n hesitar no de da s~a invergaclUHt. w ment~ servlr ü colctividflde ao gos. os cole-~as. o POVo em geral; dl~ curso da sua can·elra. polftica, di!tnte Ma.s Nereu ~-amos llllo er:c'(lrnav::t 
Ul{'1l F.<:t.2do t> ao meu pHi·; . . : ! ante do t.~·ágioo acidente de Curitiba. do Tgolpe de ~tadC! em 1937. npenas .c~sa figura exccpcl?l~~l ch~ 
" _ ·i ~ ,,. , . ., ,., , 1 Mas. falemr.-s agora. obedecendo 0 Ne1~~1 era um €spu·ito que não com .. um. pollt1co que, pelo seu_ ezpmto lt:-

,z;;!.P~. !:.d~,cuJ.O qu,_ ac:tba d ... rksa~ . Reglmf'nto, ~ó de uma das vitima:.-; preeno.m n subversão dm; coisas _ gabsta: pela 8Un. an(jtendade ta:1to 
Ao t-N· ronheci.rlH'1~to ch' stÍa mor...... llJ8.5 dl7.lamo.s .uma figura como a de f{Ue é d~sordem, é confusão, é ikg-a.-~ ~rn fiZeram :1

0 
seu E.'3tudo e i\ N:t-

~~ Ner:eu Rv.mcs. nã-o desapareceria, sem 1\dade.. çao. , 
Me."n. tú•nou tôdas n.s p;ovidêl~tiuS uma grande emoç~o cotc.tiva, não ape- Contmurt\'a. - e .n.ssim moneu _ • Com. metodo de tratnlho, com C!..i'í~ 

1ue lhe c~biam. d.e acôrdo c0m o He- nas ern Sant:1 c-atn:rína. envolta hoje o homem afeJ.to à d1Scip1ina, <tlle con-1 aisdpllna na. cxe-:-ução do seu p~·Q .. 
. im€tlto: f(z ann.ar em nm dos ~-- no. cr.cpe. das p:rand·es lucas, mas do trolro as ações, à 1P1 que o:·dena a grama administrativo, o goVernante. 
3e.5 do P<1lRc:o :M.onroe câmara ar- na1:3 mt.{>Jro, por onde, ~m tôdas as vidS; coletiva. em Sanh Catarina. hnvel'la de ."'.er 
tente. ri-e onde saiu o ~eu cntf!no lr,t.ctucl'es. o .seu nomf' chegou, como Dws nnt.€5. nesta Casa, abria êle, como foi ali o admini.strad0r progra ... 
sta : t.mhi!l: rrL'Uldou colocar sõbre ?, ~:.uma fig-11:·8 máscula a inspirar et.n pOS5~ fr~nt-e, a _pequena pasto. que com planos cuidadosamente \}l\l_.,t1'.íl ~ 

.sen (\$1')\life coroas de ftor<' ... s como .e.•m,lio e r.onftanÇ-3!. ~!aZia S\!lllple à mao- afora nlgun.s mados, e com orçamentos equi.Ubra.~ 
xpr~~Un da no;:sa s:J.udad~ e rle.sig· 'Tem-se f::df\do muito e ma.! dos ho~ t·t'~eg-ralpas e cartJ'rS, Dão se continha dOG que êle sabla. elaborar c executa1'. 
LOU. P~Jrn l'<'Pl"<'~~·<.mtm·· o f'~rwrlo :1(}3 men~ \1-- qu_e M chamam de •·po1itiC(IS ali senao. exemplares da constttui~ão ·1 obt.endo os me1l10l'eS resultados. 
unerals, Co1nls..'i5.o rOI11!}()Gi~ dos Sr.!'. Pl'1•f!.".<;'J.onrus. e do Regimento do senn.do. A • 

:.eilO.don.'" Filinto Mfill"r, L.itna Gui- P::::-feritimnn.~. chamé.~los "poUticcs Podia tergiversar, podia errar no E o ~cervo material do seu [3"'~·~: ... 
:mrães. Rni Pn.!mf'ira. K~rgilw.ldn ~e carre1ra.". expressã-o que f'Jasta- trato das coisas púhllcas, nws era 1:0 se l~presenta por un: sem nú:n_e­
~a.valcanti. Jú1i<, r,cH-e. Novais Filho ;1l:t. o senhdo menos alto de uma com a. lei na. mão que êle PJJreciava 

1 ~ de ~:;col~s, hoJe fu!lclOn:l.Ddo, l).JtO Domin~s V C' lasco. 1 ~1·n~i11sã?. :1~..s atividad-es públicas. pa~ ou sentencia-va naquele tum de auto~ sv ~o mterlO.l', em tmulades iso~ad_n~, 
A Corni.~s~o Diretora d(.'li.bnou cem- 1~ l~Pndfica-la. com 0 s:mtido mais r1dasJe que poucos orumvàrn discutir. n;at; em grupo.; escolares, rom ed1f1 .. 

1tH·ece1· hlc."'l'}>Ornda no entürro. d:.gntflcante cb miss~o qU"' cabe ao Nao é de estranhar por isso qU" cws const.1·ufdos dentro do m~jhor 
Pelo Porl-EY.." E..o..:ccutivo foram tmn· h0.!_11em públiC?· "' ·I 05valdo Aranh~, exfi.Ítando m~bor~ pad_rão, p~r est.rade.s de rodagem 911P. 

lém pr.P...s1:d!Th ns d-!:!vicbs hOP.'\oena~ das que s:-er:• o cida'dõ.o que se vol~ 1t sua person?·hdade._ ollservan oue ahrrrmn \'eredas em tôda.s as due~ 
~s M emfnf'Ut-!: hom-em público. t.t\ par~ a nolítica, nela exercen-do a I Ncreu, em 3U. não tinha 0 impêto c:;ões de nosso território, por servirem 
raóm'\ià~~.c; na decr~tudi.o d-e luto 11~- ~ua at!''ida·d-e, para oonsumir, àS v.e~ do rev?luclonál'io. dos que pensawttm de âg~a _q~e melhoraram as f'n:vli­
iono.l por cinco dia~ ·c na. mestacão Z.CF_; _t_odn uma vida? e queriam ~ubverter a nação, ainda cões higiemcas ~de \'árta? cidades, por 
.e ho:H'.tl' .. <; miiit.ares de Che!.e dt"' EH* _ &I f' O c.s mrdiocrcs. os incapf'l'~s d{' QUe num movimento patriótico de re~ obras de· a."lsi.<;ténc!a. so~1al que lá es· 
ado. venr~r em outros setores cb vida? forma. .d?s nossos proce.sscs políticos tão amparando criancas e Ilec~ssi:·a-

Antc-s rl.e Mnsultar. a Ctu::.a .sôbr.e ~esruramente nrio: __ a história p0~ e adnum.strativ<Js. d~. de tôda. ordof.tn. 
lcvnntnmento da ;.;c.c:sào, na formn. ~t:?R....dC?s DOV?.S está chei:1 df" nom-2s _'I'amhém ('.J'a explicável a. he~ita· E mais r;ue tudo. a sua obl':l. fl{' r-e. 

1re'\isb !lO art. 15 do R-egimento. n o~ maiS cm_111ent-e:; pelos dotes dt' ~;"ao de Net·eu quando dos acu-nt~•:L presenta pelo exemplr'l que deb:o11 -Q-e 
iiesn. dtnâ a IXtlfl . .vra aos Sr$. 5-"'- suns oe1·.~onal~dades. mentes de Si. Eededade Hdministrn.tiva. 
tndoreloi que qucirflm ocnmu-se da .E tPmo~lo com N'ereu Ro.rmos um . ~~o aceitm·in, foi 0 seu imv~,w Eis, em trrgo.c:; tr1-1.r,os, o honH"m qt:<! 
oessoa d0 ine.:;ouecfv<'l colega de.'ln- exe-mplo fla~r::~nte do que Sá() os ho~ uuctal. não aceiW.rk1. s·~r intervCnt~~· ."€ tornou um polÍtico de . carrcl~·.:.t, 
1arccidn. ou txil.mtr~t·~llle out.ra.c:; ho- moe!}R <pte, ~e entregaram à carreira. fora d_o reg;~ne r.onstit.ucional. ' com ('a-p.a.cid2de para venc~r em 
Jenag:cllS. ftv~lticft, f".lf~:~tan~o trabalhos exaus~ Ve17c1~o afnwl, :ficou Interv~a~or, qualquer outrn ramo de ath•Mad~. 

Acha-."(" sôbl'i' ~ Mesa reau-erilne~l- ... e [)S. de~epc.~~.s. rJSC~\'i, sempre ma!o~· 8~1~~.stit.mndo o. g·overondor que nêb !1lRS que a. política ab:;O!'Iteu. p&!tl-
o qui' vru ser lido. po .. src?~neq.te .;s alegrJ:u; QUê eb pro~~ foE.~ e

1
Ielto, dms. anos antes. h_?nnt de seu F.st-ad0 e hem d.\ na-. 

. " a , a sua ativld.ade pol.re e cnL on- G< o 
E.' lldo o seguinte , Advogado _ ei~lo com ru m~lhor ti""~~ dum!, prúpti~f. . Tive- 11n1 r:!.l)mento d:.- pcpa.racão 

'eQUCrimentO 0 246 d 1958 Lnnca em n~so Est:>.do - estudioso d N~o ap ... na.s. peJa faculdade de qUC- DC~~-cal de NdeU. Çontmgenctns da 
1 

· • • e tr~b·lll1ador inca11sflv,;J com a cons~ lSpo~. de a-:;:tr r:or ~,-·ontade p.rú;Jria ool•tlca a que me \'I obrigado, leva~ 
Sob R pl'ofund~ emoção d<l golne I ciencla dos piof:ssionai;;; que sabem I qu~~ e~: a tln!1a. sob€jamente fOl'te: ram;rr:.e a r'Ont.rapm·.me n êle E só 

[Ue acnba de ferir a nação. cem· a pesar respon~TabJhdade.'i na defesa de ~a" r ... la opott,umdade que encontla~ Jr.vet. tl _melhor pel:H; c.lrdl115tân';·i~s 
norte do Dr. N.çreu Ramc.s, s~nador umro causfl, Nen·u não p0rde um ar- de fuzcr le,-s. . or.>:ls•onaJs c1Ue me levaram à "ri~, .. ~ 
m excrcíc';> e cx-Prestdenie desta te~<;t? do,. t,r1bUn:'l.1 da capital catni- ll ?om aquela. acmdade. do ju:ista1 0 dP# um movim~nto cmocionr~l da- cpL 
,1\SD., {ltlC ctesapareee em ·circunst~n-~ n. ll .. e. a~o,npanhnndo a 1 urisprudCn~ ~I,f'o do puri.sta ae. lmcnm , Nereu niPo ds. maioria cvtarinemP. 
ja.s tão doloros:IS, ntJÓS uma vid~ Cla. ,oue p~rmih~re interpretar com se- ct .amo~ se esmera. na. elabOtaçâo Ge .Tamai.-1. po"~m. f~lt.ci {t a•.vniraf').o 
[Ue é um P't-drão d-s cniS..'1lO, de de- gm.mc;t mr:a 1~1. .ecret~s com _que di.Sc!plma a.s ~·tiv!_ 1 a rw.e t>~.e.~ firura ím!)ar, fazta jus. 
otamcmto ao pais e de dignidade. . Por" 1,;.-;o ele c t'fi"mat:.Yo. lmposlti- o.ad:s d.o gov .. ernd. ~ 1n:nuft"stet p.or vêzes <1 ~atisfad~.o 
equeremc-S, na forma do d:sn&s~ 'o m~mo na: \xplanat'ão ~a~ ra·,ões / 

1 
E. a o homym du lei com ~ôda a d~ vê~lo panhar, f:! in~:\ assim, rcnd11 

o no Re~imeut.o I!
1
te:-no (anjgos com que deiendt't as causas que abra- P enitude ..:los pcd.~res - v de h\'~ê. '"'<1 rmt<-~~ a. l..::se<; eventn" 11arn. ~ 

24, f1 e 12.1. p:tniurnfo úniN. a, b, e). çav.~. . . I la e 0 d-e cumpn-la. ou de fazê~las f'!-'invua ondf' t1<"Jl1-d.o na Pt.;t:idênria 
s seguilltes JiomenatH~ns à memória j ~· .. :t

1 
g.1ande ftgura d:ls preto:r;i1>r> 0b:Servada.s p:;r quttntos ti-res.<;em r.n.r ~"ls., a1<:'ar~se à situJ.çâo que tnere· 

[aquele inchto ln'asileh·o· · u .lC,ar o.s. trabalhando no Trltunwl ce;.es de autoridade r.dministrJbvn • cia. 
1) in.!:icru_:ão em ata de \nn voto de ~~i1,.!-1m p~qt:-cno Estado, servtdo por M~, a!?da o seu espírito de m·d-em' Jl! t1nfe. com o nOUC() da minha 

I!'O(Undo nesar uc1o s:::u f.üet·imento; b ;·~·1 que hcnrariam qualqu~r tri~ ha\"Crt~ ae_ encontmr outto mom~nto l·anr~d~. com o nmito da emo(!\iO ~ 
2) apre.renta.cáo de condolênc

1
n.
5 

à ~ 1·1 de f!l'r\Ude F.stado - um Ta~ d·~ hes1taçao - fol quando a Jl d"- rls. t .. f,t~7a on~ crhre o no~n Esta:<Til 
:amíHn, no no\'<'mQ e à Assembléi~ j ~.-.r.es ,da Cun~a Melo, um Her~clito no\'em':>ro de 55, se viu cha~ado pel~ fl(ltl{ del:<::h nestn C:lsR. oue êle t.tm· 
..egislathH d~ S.:mta catarm~ e fi.O 1:;~;nn!1'0 R:.b ro .. um Toledo Piza, chefe daqu~le movimento. para. f'S_ M1r f;€1'Yitt no uuJ.t.c;: altt, · nôsto, r. !.'~ 
~artido Polltico a que pert-enci:\ 

0 
1/ .· ~ue bem !l•zem d'1' estlrpe de sumir o poc.e1·, como V1ce~PrJsidente . ,-erénda ente l'_ l'ltlofl. memél"'ia há tlt 

~xt.into: ~~~ ,\ILI:an!..,_·- d-e Pernambuco, dn d::> Senado. •'11e1'er.er r<P'"YP"r.e rlo r ... a:.~ 1> f.' o~ r.nt.art 
3) le·:a.nt:l:nento da preseui~ .se~ão I N LI. 0Í ?.;,.<; P~Ul<l, . - ~El-a ~modo de conserta1· n ~:itu::t~ H!'nses. r . .vuito bem! I!fu.ito bem!) 
Sala à"D &Gsõ.es. 1B de 

1
unho d<: • - ereu Hl\y: n a1 de !tear à aitU!·a çao cr.ada pelos a ·ontecimento.! 

958. '7 F'llinto Mulle-r. _ Gomes de I d:};.s, r
1
a:a r:r~'?vogar junto a êle.s, pa'!'a _o Gen~1 on.I LO~t. J::-!l.triôticamen~.e, O SR PRESIDENTE: '1 

Jlivefr_a. - Jtt~(IC1J Maqal~ães.- JWi Plscc? .. ~;.;;u, e~·u pn.ra convencé-19~· nao qtte!m impôr nenhuma ctitt~rllL Tem a n.1!avra 0 nobre senador lk! .. 
~Imc;ra.- Gtlberto JJiarmlzv.- A'-[1 ca >...,r; h~ N et} Ramof; da PD1ltl- ra ~u paí"': bU."'cfna a nuto1·lrJo.de !l"dito V:.>Jadares · 
rndo Rodrigues. - .Jullo Leite. - NJà; ct I f ' t 0 er ID>t' os que lhe dof'ssem C''lSt"'tlte dent"O da fuerarQufa ê"n~ · 
1
ai8 Fil1to. - Dominqos Vellasco.' -{ \'l a .n a e ~egalada? J fl'I'C'O!'!r\l -o Viee-?res·d~~.t .-~0·'~: O SR. BENEDICTO VALLADA· 
~unlw Mello. - Be.nedu!to Vallada- '1'1 r..; Pô ?, po~!Uc~ mtm plano snpC"~ I nnclo - ''>;!_' !l repô• o go,•êT'n~ n:t Or iRES: 
ea. - Fausto Cabral - Sylrio cur~ '1 ° ' como Clencla SQc"a 1, a-quela que flõ?m jmfdica em" fõ, 1 ·"'· . -r 
lo •• - Lowitml Fl•n.les. - Mourcio l~.n. escclf .s~cncet:nn:~ é a ma!s ge-. gl.·. . ~ .a e\ a,,, a a .. n-' (Par~ CJ!Ca?tiu1w.r a votacdo- L~ 
'!e:ru. - Daniel Krieper. -· Prisco. lal e. ma.~ ccmol:xa do.s r~~mcs de co·! M;-~s Ne:-eu Ramos não ~- ! ~ :;egumte d1sf-urso) - Senhor Pre-
rns ,r;:(olf•J<f. _ Ne1il!.'l da Rf'Cha _ · n~!;ri.:n-ento !n,,nr!no. h;l d·~ 9t:·a1r SD.''-,"e.. podia sp.e--1 sl~en,te, o. cammhante qu-e anda!' hOj~ 
l'!-1 !J"ô.iU!;'du U.walf,,:t!lti. 't>;itu;·ino í .s~_.-1p. e. cem. r "~nu ~m\)],·c~c:;:; t:OÍ<Y:<-. 0.'~ ., no:-le,·l~ . pa:·ecer . _,_. , t deSJ>lev~mdo pelas ruas das cidac:k!l$ 

l-65 que lle!a nao se crb,m nuncn. os d.a i!e:;;lld:-:.~e. m.-,.ru.nen.o; e lev~_nt~_r oo ()~h?a para as biM\delriUI' a ll1tlo-p:.nt, dll'n que tl na<ção c.st>i 

' 
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de luto p:Jque mvrr-~u um ex-Presi-~ ressaltar c<:im entusiasmo, encarnava\ para assumir a Presidência da RepU- Dai por .que, Sr. Presidente, nes 
d.ê:lte à:1 Rcpút-lic::t. · a figura austera do verdadeiro estaw blica. Fi-lo a- descoberto. Tet.minada instante, o. Senado Federal rende h 

A-QU.ê!·2s, po:--ém, que vivem o dra- dista e do pq_lítico hábil e conscienclo- a sessãJo, abracei-o pela hOil;Ta lluc lhe menagem ao homem que conheceu 
ma da p-oiíti::a, e':clama-:-ão com maiS to que enriquecia o patrimônio naclo- era conferida, dizendo-lhe, porém, que, admirou atl-avés de lutas excepciona 
ênfase: - é p.J:-=!ae d~? .. ;Jareceu um nal do Par~!do Social DemocráliCo. naquele momento. assumia ·a maior com dmnonstração clara de seu pe: 
aen'i.C:or C:a PJ.t!·ia. · Percorrendo uma longa vida }Jolitl- das responsabilidades pernnte a Na- sarnento, i.J?_clinações e atitudes. 

No B:?l"vJço Oa Pátrla Sê fonnam o.:. ca., desde o prJmeiro degl"all a. verean- çiío. o cargo ern-lbe outorgado não Não examinemos a persoualida, 
verà:J.C:úros e:Jtad.:stns, i~o é, os que ça, galgando de pasto em p:>sto tôda a pela fôrça do direito, mas pelo di- humana de,tendo-nos, aqui e acolá, e 
s~bem enc.:ntnr no m~lo da c~mu- gama da representação popular, e pRs- reit-o da fôrça; ta1V1EZ durante a. exe- traços Q\lase apagados. Ao contrári 
s~o e d?..s .tr~v~ o ca..'Wnho do mt:- sa.ndü pelo gnvérn0 do Estado e pelo cução d&se mandato se houvesse d~ estudemo-la no que tem de expressiv 
re~~e cc!d:.\0. .. Ministério da Justiça, alcançou a cu!~ arrepender da decisão aue lhe hn· de majs cpmplexo e, sobretudo n: 

Na sua lon2'a cn.r~n·P., Nereu Ra- minân"Cia da ast>€nsão au:mdú azsu!niu viam cometido. Depois de me dizer quilo que, dentro de uma exisiênc 
m.c.:; t::ve a c?ort~mdad~ .. de r3'!elar a Presid.õnela da República, em mo. com ·mn abalar de ombros que não t-i- política, re'vela os altos pendores, 
as zuas .€~.c-2pclO:na:s qualio.ales de ho- men!o dHfcj] dn vjda naclonai e ond,., nba. outro jeito senão aceitar 0 que características marcantes da indi\ 
me~ publ!co. . . Ee condu3iu com a devida energia. n.s- lhe era imposto, porque considerava dualidade.' • 

.. Nao qu·:::rcmos n"!::s r.z~·~nr ao ad~u- se~m·ando com a necessária pre-cisão 0 um dever de honra, despedimo-nos Possuiu o ex-Senador Nercu Ramc 
nJStraCcr nem no pohtico d'lS d1as pr1ncípio da autcri:lade civil. amiq;àvelmente. Assumiu 0 G<:>vêrno e em alto grau, essas virtudes. Nas h 
c:!lm..os e b~nc:r..ço!:.os. F~lamcs do das Ao sentir ao meu lado o imnrl'!en- o desetnnenhou honradamente . comâ ras sombrias, TIO$ inst:llltes mais dri 
hora.~ temp-estuosas, em. que a' bor- chfvel vazb de sua cadeira. sintõ a todos os· cargos ou e exerceu. Ao dei- mático1; de nossa. existência polttic 
ra~ca. an;sac,~va Eubmergtr tudo ? que nertubaC:ora e invencível emoção que· xar o Poder e voltar a esta Casa. no.. sofreu a. dor cruciante, a trcmew 
foi ~ons ... ruiao .nos anos. do h"aDalho nos provoca 0 i:rrem.trliável. teJ em Nereu Ramos certo ar de me-. dor da expectação, como todos nÓS p. 
pro~Icuo e p~c~cnte. _ Ao deixar aqui a exuress5.o de nos- lanco!ia. Parecia dizer-m~ que encon- eln. PW"'">Santo.s. Consciência. jurídic 

F1~UJ. P~o· lau..'J da. r-avoluçao de 1937, sa gre.nde dOJ". fonn 111al!'os as prece.:,; trara nas minhas Palavrâs algo d"- nltldament~ jurídica, de formaçf 
que 1~~.:.H3u no p:c .. ~s 0 regnne de uma para que acméle que tão bem serviu e real. Se é verdade, é-me imnossivel constitucional robusta, as circunstf:.t 
C!JMtltuiçua ~m olferente da que nos viveu pela Pátrill terrena, possa at.::::m- dcci!rar; ente nós . exi<rte a~ra a cia.s, os fatos muitas vêzcs contest: 
gov-er~:l na h_ora p:r~~nte. car r:om suas virtufles. R glória da grande, a imnenetrâvE>l -muralha da. vei.s, e-xigitam dêle uma resoluçl 

D'ra.o: P'or que ~ fez, se era demo- "'1P.tria celestiaL (Muito bem; m,uito morte e o silêncio inviolável da eter- fore, para ia criaç~ de pÔssibilidad' 
crat:? bem). nida.de. · de que se Jpeneficia.s.se a. coletividade 

.. Na.o ~é opo:·~uno, neste momento, a 0 SR. DANIEL- KR.lRGER. _ Nosso Sr. Presidente, no hi.stantc a que t 
~l..~~ssao do t-e:n~, .agravado J?elo sub- · O SR. PRESIDENTE: Partido muitas vêzes divera:iu do emt. pouco se referiu o nobre Senador Fe 
JetlvlSm;:t 

1
parti?ano; e mmto cedo T I• b S d D nente Senador desa1Jarecido.. outras nandes TáVora, em aparte ao ·não m1 

p::.ra. o e~c.a.."'t~Im€nto d1.\ verdade. em a pa vra o no :e ena or a- vêzcs, deu-lhe exemplar soHdariede.de; nos nobre' Senador Daniel Kriege 
_ ?odemo.s 2\fm~ar, .entre~anto, que niel Krieger. todos oorém semnre rec<mhecemos a encontrou jNcreu Ramos um daqu.fllt 
N~:~.u Ra~:C: a;;m convencido .. de que o SR. DANIEL KRIEGER: supriÚridade de in...~p!ração oue lhe di· dramas em que não sabemos o qt 
r_, .~a pk:.::~.oanao grande se. viço $ táva os atos: de homem oue tinha 0 admirar: Se a reflexão madura c 
1-.:!J."la. 

1 
• (I:?a.ra~ >êncanúnhar a votação - Não imenso e il'finito desejo de acerta,. e quem tem Um grave passo a dar, se 

Homem . s.ncero, de~pren~1do! ho- foi revisto pelo orndor) - Sr. Presi- de resolver bem. em beneficio da Pá.- consciência.[ de suas responsabi!idadi 
ncsto, ~r.::Y,~ e leal, nao p .... deria ter Gente. ·s-rs. Senadores. a União De- t";"ia., as conJunturas políticas que se para com a posteridade. Sua resoluçt'i 
outro o~.. .. ~: .... "?· ., mocrátlca Nadonal. associa-se âs grano. lhe :mref:entavam. foi sóbria e máscula, e aqui estam< 

Em· 19:J.;), e novamente exp-rlmen- des homenagens que o senadO Fe- 0 Sr. Ferna1ldes Távora _ Ern. in- como exem,'plo de sua decisão em fe 
tado .. J\CO~yl,\_nhrunos a..o; suas horas deral. nesta. sessão solene. tributa. à conte<rtàvetment.e. lltn homem dimo. vor da Pátria e das instituições. 
de an~tla ái~te do bareo da d-a- memória do insigne Parlamentar e 0 SR. DANTEL KRIEGER _ Mr-te- O Sr. Fernandes Távora - Pcrml1 
mocracta s ~OC6l?Iar. _ eminentP. homem de Estad<l. Senador ce. portanto. Sr. Presidente e Senha- V. Ex.a um apã.rte? 

V:elho marm~~u:o. nao vacilou e!ll Neteu Râmos. Parti<:ipa da conster- res· Senndotes, n. sua· memória. 0 reg. O SR. KERGINALDO CAVALCAN 
nce1tar o sac:rftCJo q~e . s~ o~ereCJa na.çiio que domina e confrange ..... povo neito P. admiração da União Democrá.- :z'l - V~ Ex. a sempre me honra 001 
à pureza~ rt.z seUs .prmcipws JUr!di- brasileiro· .e principalmente o. Senado ue.,. NaCional. , , seus apartes.-
co~ ... para encontra

1
I,_c<>m os ch~f": da R.epúblic~. porque aqui somam-se Dir~i agora. como remat.e. 0 que. Sê- O Sr. Ftfrnandes Távora- Qua.nê 

mill~arE6, ~a so~ur;ao que cantor a-os mais os sentimentcG efetivos qu~ "'"'!eca. 2.firmava: "a morte é 0 porto citei minha conversa. coín o Sena.dc 
r;-<JS.e as dificuldades e salvmsse ore- nascem e· se desenvol ... 3m .na convi- tra.n"'"'J.ilo do repouso ererno". Nereu Rantos, fí-lo no prOpósito d 
e·me ·" 'a f t-a des•a Ca•a "' t trazer ao Senado mais um docum"'n! ~·- .. . · ~ ve"ct ra cu• '" - • Que repou5:e eterna e serenamen e, ... 

Homem Slmples e mo:ie,sto, na.o as· , Sr. Pre.sid~te, ·o senador que ti\'e- com as bencãos e 0 respeito dos 8~11s ·da honorabilidade e do patriotism 
pirava ~o r:_od~r pel(, pcder: ~as C?- n;os a desventura de perder no en- r-anrl•datos, ·0 ~!111:n~nte senado,. Ne- daquele qtie hoje já não está mai 
mbl-? obngar:<lO merente à funça:o pu- tardecer dn .dia 16 era tndiscuUvel· nu Ranws. (MH.ito bem! muito bem/) entre nós. J 

1ca. . mente uma grande expressão no ce- · O SR. K.ERGINALDO CAVAI.-CAN 
Na Pres!dência da Cii.mara. e desta nRrio politico nacionaL -Pa.tentava as O SR. PRESIDENTE: TI- Agradeço o aparte de V. Ex.a, 

Casn.· revelou;~.e pa!"lamentar à i"·Itu- virlud~s c'&ss!eas da nossa- ancestra- S d peço permissão para d.izer que não ti 
ra d~s Parlam.<;ntas maJs adiantados Iidade política: austeridade e proibi- Tem· a. palavra. 0 nObre ena ol" rei, de sua$ paJavra.s, outra conclusã. 
do. munà.~. . . ·clo.de- ·Kerginaldo Cavalcanti. senão a. que vem através de sua bon 

Como hder. lembrava oo pohticos Tõdas as po.slcõe-s" políticas ocupOu- o Si\. KERCÜNALD() CAVAL .. dosa explicb.ção. -
da linha d-e Gladston-e .. n.1. !ó;;ica ,de as: e a~ora.. denois de meio século de CANTI Sr. Presidente· sabemos nós, qu 

's·eus argumento~ .e·nn. n1.anemr .er:er- atividade civicâ. nflo havia. em suas : vivemos nà América do Sul, a. cujo 
gica de e:;::.t<:rna .. r ~s sll:'I.S .con~i~?es .. mfios 0 a.:>.:inha.vre dos clinhei-ro.c: pú- (Para encaminhar a votação) -Sr. destino politico o Brasil não pode fu 

A ~ua autQn.9aC.c. mmya >a.ct.ou, blicos .. con~ervara-se t.ão honesto Presidente para mim, Seria realmen- gir, que mU:itn.s vêzes o.s homens públi 
a s;..z:?, palalya }:lm..'llS fo1 posta em como nos dias soiarés de sua. juven- te d.ificil falar, em profundidade, aõ- cos são tahgidos pelas circunstância 
4úV:lda. Raza.o por que -~ s~a perso~ tu de. • bre a. vida de Nereu Ramos. · ma.is aindal que pela própria vontade 
na~Idade impunha admi. açao e res- Em duas esferas 3,.!u 0 Sen.ador Ne- Direi, com propriedade talvez, aquilo mas o que torna o homem públict 
pe1to.-.. .· . . reu Ramos _ no P::t:rlamento e· em mesmo que a Zelter disse Goethe: ad~iráyel gu e?C-~epcional,_é o motive 

Catóhco · prf.hcante, ~3.1f»a, ~om !un!"õe.o; executivas. No Parlamento para conhecer uma obra de arte ver- a msp1ra~ã'o CIVICa que afuuU vingl 
Mon.tal~mhert., que a c;uz de 0!"15to foi ine:!l:cccU:vel até 0 pr .:sente e. ctE.io, dadeiramente grande é prec:i.so ter as- ·no seu propósito. 
preSlde ·a todcs o.s d;st1 !l,o.~ do mun- r;ão noderá ser ultra.-rmssgdo no fUtu- sistido à sua execução, Nereu Rab(ls foi seml)re homem qu1 
do modern::t; e..stá MWCI .• õa a tó,das ro. Deu-lhe austeridade. Mber. ts- uma Não fui parte rios acontecimentos sopesou ê~.s motivos, que madura 
ns.s~as adversida-des e a tõdas aa Slla'S Unha de conduta ndmirâvel. Presti- dessa. vida. de homem Público, que tem mente refletiu sõbre êles, e jam~ 
glorias. • . giou o Conc:resso em todRs as fa.~es características excepcionais. Recordo- tomou uma atitude que não a ditad[ 

Com.esta invoca.ç?0• nós, do P:1-rtl- decisivas; defendeu as }Yrerro~atlva.s me, no entanto, que, certa vez, eu o por sua cohsciência.. 
do Socml Democrático, nos que:Iamcs\ a e seUs Medlb .. cs em emmonho, com .vi, numa. caravana politica; passar Sr. Presidente, posso compreendel 
contritos.e re.sign!ldos, certc•s ~e quelesf"ômo e denódo. E• fi'!llfR· Sr. P:"e-.. pela cidade de Natal quando nós, os os homensf que 53 sacrificam, assin 
3 memória d-e. Ner:_u Ramos nao t~- sidente .. Senhores ~t':Q'edtlres .. nartt ~Er jovens, sonhávamos com a redenção como c9:?Preender as vocações apos· 
·recerá JPo~.o'lla1s e 0 6"~1 exemplo fnt.t~i· <mardada· como P-xemolo perm~mênt~ dos Costumes de nossa Pátria, sobre- tolai'es; tuqo isso posso compreender, 
cará, sempre. · (Uuzto bem/. Muzto no Parbmento do Bra~il. oue tanto tudo dos costumes eleitorais. Posso compreender no .sentido divina 
bem·) :;o11hc !'n0hreN•r e e11~andecer.. Era o tr!buno vibrante,' de ooncei- mente hu.tilano, se asstm posso USSJ 
. O SR. PRESIDENTE: o· sr. Fetnana.es Távorn - Dá. V. tualistica seguro, exprimindo magis· a expressão, dentro da relatividadE 

Exn.. H"ei"lf>a- nna 1HT\ noart:f?'? tralmente seus pontos de vista. Cau- que conduzi os destinos da sociedade. 
Tern a. p"aJnvr~ o nobre 

ma GUimarães. 
Senadot• L1~ O SR. DANIEL R:RIEGER - Pois sou·nos profunda. e duradoura. im· mas 1ncontestàvelmente há sempre 

não. pressão. . dentro de cada um de nós, uma ra.zru: 
0 SR- LIMA GUIMARÃES: O Sr. Fernan(le.11 ,.ávom - Preciso Não posso, no Jnstante em que a li superio~ e p-anscendente, uma forma· 

dizer agora a0 Senado algo do oue !e vida lhe foi dolorosamente ceifada, ção espll'itu~l que é o substrato dentre 
(Para encamnihar ·a v-ot"açã..o .. I~ n nRSfOU entr,.. Piim e ll:s...c;e grande no- declarar que passou pela existência do qual. se polarizam as nossas inten· 

Beguinte discurso> - Sr. Presidente, Utioo, nue MAba de baiY.at à se~l- como diria o grande poeta Keats: ções e se encaminham os nossos pas" 
srs~ senadores, ante a negra., brutal +ura. Em 1927. ncomuanhado de . .o\s!<is construindo sôbre águ_a. Nãof Alguma. sos._ I 
fatalidade que feriu, com o fragor de Brasil. out.ro -e-xnoP.nte da poHticB nq- 'coisa ficou: e o que· ficou foi um gran- Nao poderemos, portanto, neste ins· 
uma catástrofe tremenda. a alma da ciona1.. P.stivemos .1un.to_q em Fortaleza. de exemplo, para todos nós, do ho- tante, dizer, que a obra de Nereu &a .. 
Pátria roubando·lhe três das seus f!· onde Nereu R.'lmo5 .. em dt'!curscs mr- ruem que serviu, por muitos lustros, Il!OS não fpi ~ecunda: não podemos 
lhos ID.ais ilustres, vem o Partido Tra- moráveis, prc~ava a. verdadeir:l ne- r.om amor e lealdade, a seus concida.. dtZer, melancàllcamente, repito, que a 
balhista Brasileiro expressar a sua mocracia. Datam daf A.s nossas rel<t- dãos. sua obra sé escreveu sôbre a água. 
mágoa im.€n"a pela perda iJTeparávei. cões: de amizade, que nrocuT'e1 eon+i- Era. um· grande espirito~ de forma.- Não, Sr. Presidente! "tle ficou para 

E &e é ve;dade que todcs os eleito! nuar pelo tempo ~m ffl;a. Encontr4- ção vigorosa.. · · nós como er-emplo de fôrça e de dig .. 
d fatfdico destino noS mPrecem um mo-nos det>ofs na. l'rimPI~a Constltuin- Nereu 'Ramos cultuave, no íntimo. a n.Y:fade, de letidão e de consciência 
s~cero e verdadeiro culto dê. saud:;.-~te e também na SerundA .. No~sali :re- Justica: talvez· tenha sido essa a sua moral. 1 
de, eabe-nos, entretantO". pa.rticnlm1- lnr;ÕM· pers1stl~am as melhDrE;~-~ e eu melhor explicação~ se llie quiSermos Quanta v;-ez o eminente S-enn.ã-or·Ne .. 
zar neste preito, n~ta homenagem o só tlnhn. motivos nnrl1. cot't:nnar · a analisar. metôdicamentc, a personali~ reu Ramos-, ~u a essa curul que v • 

.. nosso snudoso companheiro· de casa, o.dmirâ-lo. A 11 de novr.mh"fl d,.. ae~fl dade. Nêle tudo era forte e decisivo. Ex .. a brilhantemente ocupa, uma ele-
o eminente senador Nereu Ramos. t:Ht~~uulo. denols do t!l'P o Re"l"l~r'lo ,. n Os traços a Rembraridt davam. pela vação excepcional! As questões de 

:tste tl{lbre homem públicO· cujas Nacão col"h~em.M vot~t 'l"l<><:t:> r.n.,.., nitidez a explicação de sua vida. e a ordem mais intrincadas,_ êle mag'ls-
~.tlrtudes eivicaa e humanas podemos ~ntr~ a. ind.1caçao de N!>r~"u P.~.,,,os contexiura de seu pensamento. tralmente _f.i'S decidia com a superio• 
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ridade de que lhe dava .sua p~rsonaR çõe.s ex~rcida~ por S. Ex.0 na su.aln1ent...."'S p-::-ssoa_:IS. ~~o .que fui cfo ]'b!ico, &""!la. profi.tsão de fé r·eligiosl\ 
liü~Hi~ incomum. lon~;a. v1da. pub.Lca. . 1[1saudot:o Se!la.dor Ner.eu :as.ma:s, eo- valeranHhe na hora da morte, r..~ 

Jtparcntemente ptl.U!ccria altredk>, Em qualquer d~es pos~-os S. Ex. meçando por lament:u- Q.ue. neata quele;:, instantes· angust.ioso3 em ~' 
~utv.o, talvez, ro~.s dentro tlêle se se houve com ma.Ior d1gnlds.de, hon· hora., em que o Br.a.s!l se debótt.e em caia para d.c,sauarecer d:1 id~ dQ" 
abrigava, como já. proclamei ,os sen- ~~~0do, p·r!Cs .seus atos, o seu man- meio a _pr0 ble.m.:l.S tão graves, falW à xou N:ercu R.aiD.os. cr-nform~ 0 1".:,;_: 
ttmentos de um homem justo. Nin- ~~ d úbll ho ....,_ 
guém esperMse déle; por c.erto, a1 não Ho.mem. <ie tJ"áo dctt:cd d · l'arn.B nossa \'l a P ' ca. um mem conto munho Que já me deram quando D.sf 
•~ em cri_co:::s .sentimental"' ..... -traor- ' r d d d ., ' d ~ '1...:: .· Nereu R:unas. que enfeixou, sem dli- suas mãos encontraram' nm rosirl '"' - ~ " qua 1 a es e coman o, soui.J'C C11~r, vida na sua personalidade grandes e a melhor p d f' h ~ 
dinárias, que 66 pe-lo sentlmení<J se em tômo de s~. ~u:r_a de prestigiO, excelel).t<>....s qualídades, extrema de rs~: ex~te·~:;ae nn. •0•• 
a vergasse. No entanto urna 00rteza que lhe deu as lDSlgruas de che!-e de Inteligente culto colll bravura ci D . t d S ..... < : 
p<>deria existir: a. da (tua, quando a partido . . , . - e-r,emo.s o os. r. Presid·.::I!e de:., 
voz da JUstiça lhe tocava as: fiJ:ml:s do sensíVel às manifestações d"' !nt'"'- "Vlca, cap~ci~ade de !~aoalho~ espfrlto piorar, e muito, a perda do e:mincn =• 
intimo, a. sua decis::":.o era terminativa. ligência e de caráter éle p1~urÕu de reslstenCl<l e cara .. er mmto f.orte. homem públ!co e fo-rmular voto:; p:l'·J 

A c:..'nscitn.c:!a da Justi.::a, ncs:;a fcr"- cercar~.se. quando no 'g\H·~rrlo e de~ ~ere~~ ~o..s te\T.a, tl coroar-lhe ~"e;.:_ que em. vésperas de ple.Jto os P:n .1• 
m.:u:;ã.o mnral e tt~~sa "formação po- pois na InterventDria d-e ~ou1pa..Ilhei- m:eJali e.s predlcadus 0 r~conh-c~. dos n.a.ClQD.ais ex1:.:minem . b::m as I:Uà,l 
lític..1~ torn2va-a t5o invulgar, que a ro:s qt:.e o ajudaram na direção dos m~to unârume d~ .s~a. honr .... dcz_. nu:_u leg-e!l.das. p3:·a que o e~torado. rn:•:i· 
tod.JS nós s::>duz.la e recebfamc::; a. sua negócios do E.<:tado a fazer uma ad- pru.s em que ?3 Jul"'amentos, sao S?- ta vez en!.!'am:.dn. ·nfi::~ .~u!raozv~ in"'!.· 
dec.i.sc'io ex auctor:tate. pois que, r~al- ministraç:S.o fecunda êU1 tealizações, bre a honest;dad~ dos homens ~u- P!l.Zts e até ma:mo fnldêneos ll<ls ehi 
m~nte. o Senu.dor Nereu Ramos ti- honesta em ssus propósitos, e P.oje, bll:_os, pDr vezes 8:PreS!ados e m- ções d·e 3 de outu:ro, p:::.ra pre-en~:.1 
nha o fogo da paixão que só nessas tantos anos deconidM, parP,digma! de jUS-oS. . ~ a;; lac~ aberts..s no.s Qtw.dr~s d~ 
ocasiões ~ ext~riOrizava amplamente. uma ad.minictração modelar. Sr. P.r~ldentc. nao me nco~~ agora vida nactor:;al por home-'13 como o s·::-

Vê-lo na Presidência. nessa tri- Os seus dad'~ biogrà!icos enc1TZin à. memona, em todo o ?OSSO Ja lo~...go nador .Nlercu :Rt.;.mo.s; 110 co-ntrário 
buna ma:;:nifica, id-entifícand"o-oo com as c-~lunas dos jornais. Os oraçl:m·€6 regime . republiclUlo, flgura pvliti.ca traga a0 Executiv~ e ao Le..;;ir.Ia.tho· 
~. sua atitude e cam a sua p9.1:wra, que, aqui, .Pelos seus pnrtidcs, re-ve· que ba}a ocupado,, ~mo Ner-::u Ra- nos Mun!cí;-Jics, Est:.d<:~$ f' Fed.""-:ar;;, 
trazendo~n-cs a consciência das' suas I renciam a sua me~óriRl, estão pon~ mos. tod~s a~ pos1çoas d.o Exec~tivo br'asHei....-os dn boa. vontade, cidad:;_~; 
r·e'3pOns&h11idades. era. parn. nóS uãc ÓQ em d~s<w>qu..e partlcu1aridades de e do Leg1slat.wo. Deputado Est.nc:_m:_I, dl.gnos_ competent~ e ca-pazes nue 
~ó um~ honra, com.o um prazel', por- sua viô.a - de che.fe de familia e::t:-em .. D~putado Fede~al, Senador d."t Rc.pu- deem o melhor penh.or e a Jnelhor Se~ 
gu::! os homens. aquêles qu~ podem! plaf e. de pomem Púl>lico. b.lica, Vjce-Pre.sidente do S·enad:J, Pr·~- gurança. de sua formação moral oa.r~ 
d::tr tudo de rl e lançar s:m pensa- De&cJO :flx~:· •. Sr. Pr€.Sid-ente, umo. s:id.ente da Câ.maJa. dos D{;:putad .. ~. o bem da nac1onalidad-~ e s 1brctudo 
mcnto com afinid?.d2.! comovedora, S-J:- das car.actenst1ca..s qtte torna·m in ... Interventor F-ederal, Governador. V1- p:tra 0 bem-rztar dR cole~lvid"de b-a.' 
bretudo peb energia., êSSes hom-ens confundível essa alta p-eTsonal.idade, ce-prooidente .da República. M!ni..Itro sileira, (Muito bem Jtfulto bem) · .. 
s&.o os chamados e Bão os escolhidos. a &usteridac!e, a compostura, a clig~ de Estado e Primeiro MagistJ.·ado da • • 
E' o que os franceseS chama.•m cs nidade com que p~~dia às. sessõ~ Nnção. Chegou o nosso saudoso e O SR. PRESIDENTE; 
meneurs, os conduto!'es de p<>~s. N-e~ des~ CAsa, corno se fôra a encarna- eminente companheiro àS mais altas T€m a palavra 0 nobre Sen·~dor n-~~ 
t-eu Ramo..<;, sob &se as!Jecto parti- ção do próprio Sena-d.o. culminâncias: da vida política. Nllma m!nrr:Js Velasco. .... 
cula.rístico, eta, com efeito, u...rna. in- Nq plenário, despido daquela in.. hora em q"Ue se verificara no Pais a 
dividUalidade impar. Quem. lhe sen- v~tidura, -cr~ um senador entre sed fu-g.a. da }:;galidade. não he-sitou em 
tiu 05 cfef.tos, auem lhe s-entiu n. di~ nadares, enleutnd.o a todos com a fi.. emprestar 0 pr-estigio de- seu nome 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

nâmicP. •Quem Ih? sentiu a cateq_ue- da.1g-uia de seu trato, com a. simpll-: e a autoridade da sua \>ida. núbl!ca (Para encaminhar a votaçã.o - Hih 
fle. êstes sim, poderão falar coro sç- cidade de s~as maneiras. na:rn. restauraçã-o do ·Poder· Clvll no foi. revisto pelo· orc!dor) -Sr. P~·.~.;:~ 
guran<:~. -. A persona1Idnàe. do Senador N&eu Brasil; e dentro de pouc0 tempo, ~a- dente, o moviment.J da Revoiuçâ~ Rt"' ... 

Deixemos as mferiorida-des que, pela ~amos, Sr. Pl'""eSidente, exercia. um ças ao reu grande nome !Y'rante a publicana, que começ.ou em 1921 t:'l.U 
ro11dição material. tOdos nós. temos smgular fa.Ectn1_o sôb!'e os pohticos oPiitiã.o pública a tranqullidade era tõrn:> da cand1âa.tura Nilo Peç..ZLnha. 

Homens, como poderemos fugir à vindos da ·Provmcia. e q\.!-e, s.qui, se respo-sta em t'-do..s os recantos da ll;~r~iu grande parce:a. d.1. jovem ofi~ 
terra que nos chama e de onde vle· acer-cavam dos vultos que ocupavam nQSo::a Pátria 0 Clahdade ~.0. Exé1·cíto Brasileiro p.a.ra 
mos? Há, t-ntr-etant.o, alguma. coisa os altos po5tos da adnlin.tstração pú- ~ . · a luta poiltlca. Dentre êles ~r-t t-u 
de superiDr e transcedente, e a isto blics. · §'r. Pre.;Iden~e. d~j.o também :es· um dos tr.e.is obs~Ut'os, Foi' naque1~ 
dev-emos, nesta ocasião, votarmo-nos, A sua ?ttrtid.9-açã~ ati\'a -em dois sa~tar a. maneira edlhc&nte p~· ~ue m!)mento que come .. :t>i a. oonbecer NC'~ 
dM·rno-nos nós mesmos, como exem- grand~s movimentos qU-e Ptbalm.'nm, a Nereu Ramos soube. sempre onemar reu P..arn-c.s; vale d~ze:r, há. cêrca de 
plo de coTdialid~de. Nação Brasileira a.prtmorando cs os trabalhos das duas- Casas do con- 37 raoos, 

o senado Federal nesta homemt- nossos e~stumes políticos - a ca.m- gre.e.so e, espJcinlme."lte, re-porta-r-me Os moo·i.mtmtc:; poHtico.-mílitnr·~s· qtJe 
gem qUe -p~sta b, m'emó-rl.a de N~e\1 panha da. rearâ<J republicana Sob a ao cmJnente morto na chefia da Mesa se proce.!saram naquela. década 'e I>:! 
ru.mos, cultiva a. dedicàção e a teai- lider.a'llça de Nilo Peç~mhn e da Alian- desta. Ca.sa, qUando _a-pEcava e !azia ultimaram em 19so. ma!s m3 np:·.?x,~ 
dade dos seus mais nobres pensa- ço. Lfbernl, como um de-a seus con- execuktr inflexivelmente, a nossa .Lei ma.T~m ca Nereu Ran1os, já nu ív-r .. 
menta'.&. p~;r.ro aquêle QUe foi, entre seus dutores - deu a s. ~." uma. pro- Interna. Colúcando. em i~ualtlade to- m:1ça>0 do Partido Demo-crá.t.ico i...(a~~o. 
Paroffi, um, Pa-r f>'ingu.larissimo, pelas }eção que txtrnvassou das fronted1'a.S do,o:; os Membros do Senado_ dava alta n.al_. p:esi.:iidO por Assis .Bnlsil e r._,;._ 
suas altas virtudes. sua probidade de seu Est(ldo. lição. e como que revigrrav&) o espi~ c~ 1 • ~ 
e sus. d-edic~ã.o à causa. pública t"!ram Mn1s tarde, outr~s 11-t!todes de S. rito fed-ernth"o, de que 0 senado é a ·· lOrmen e na Aliança Libcr.PL 
extraordinárias, como B.'Ci!JJam da dar EX.", dentre as qua..LS, fl, que lhE em- cúpula do regime. Jamais di.stingtül' D:1.quelts M";)virnent-.Js, qu~ realm-::n .. 

d t d h d It f t.e transformaram ·n. v:da I}Olí~ka oo testemunhos hllnra os e pujantes seus PEe..c; av.:JJ o ~·en1pen o as n :as un~ Senadores entre :aa.ncM:::s grand-:s e p.a.fs sm·girs.:n hrHn~u.s de- tôja.:; ns 
adv""'. ã.rios de ontem. Ja.maLs taiS ço_es de Pres:den_~e d. a Câma;a ~s prnucnas. entre Represent:::tções de t -," . 

d ad Ih r: d N6B. os D~·putados e d s~na Federal cna '"! enoç:J.CJ..?s. Nereu R1..1mos t:ntta e.. pre te os e. oram nega os. N .:. o l\... c..o d' • E.st.ados p:xiero.sos e de E~tadcs fra~cs. VOO.!l.ção do ,...,der. s~guia a Enln c.o"-
P-91iticos, praticamos _a. d~nçao; é ram par~ ~· Ex .• na cons-e1100 o -po- Sr. Presid-=nte. 0 eminente e sau- r~ 
Virtude: da democrael~. Nos, os ho- \'o t·rP.s1leiro, a mística do hom:em dosa. ?r-esidente Nereu Ramos, não só ecrv~dora d.cs bOme.T'~ pú!J1ic:Js; e nós 
mens, pclejr>,mos em trincheiras opos- forte, qu~, .em mom~to de pengo na vi-da pública situoU-Ee em grande-s contmm:.mos na pl:rruc~e lntand.\J pe .. 
tas, mas anima-nos um grande ideal, para in.st.tulçôe!, ser1a um.a~ reserva alt:.tu.deB, despe::tando mais que a ad- lOs Ueais qu.;., se rcncv?.\·am. 
anfma~nos um grande pen.sumento, com que a ~açao ~Oderla contar. mirn.çt.o ~ at:ll:!:ns-os e a confinnr.a O Procef'.:~ po:itl ;o do umn ~.açã:.> 
afvva-nos uma grande e.sperMlça. Quem o vlSSe no d~-m:penlt-o das : c .. .,.. ~- . ( fa?.-sa as!'ím m.e.-mo - cvm hUli.1 ;'rls 
Essa esperança. ês,c;e fd.aa.t êsse pen .. func&es de Presidente da Câmara ela naclontt.~a~:lo, tem bem e. ~utros de vccraç:ão do podzr, -ccn:.:> f:i 2\~:.>reu 
samento é o ci-e constrUir' um BT"a.sil dos ~Deputados ou do Se-nado Federa1. raii1.0S ~~ atp;:-dade, n_o. exerclC!n da RaO:C-::;, e outros, que ficam na luta 
oue possamos- legar, honradam.ente. ou alnd~ em reuniões conJuntaa das adv(JCacLa.,_ e;~"? m.ag!.Sténo.~ j~ em pa .. rontuma. fora dê.:-2. D..: cr.Ialqi.l;or l'J;. 
às gerações que virão. du~ Casas, em que ê1e parecia sim- Iav;ru;_ ~~zn_.:w~~· teve enseJo de~ re .. ma., Ne::eu Ramos foi o fXiX"Znti! d-:.<;. 

Sr. Presidente, o Partido social Pro~ balizar a próprla majestade do Po- !er.r--e. l.ti. pcu .... o, 0 nobre .~f"P::e~en- .ses mov!ruentos, que r.e tn:>ees·ll!."'am 
gress!sta, pela mi.Qha. voz, associa,. der L€:gts1ativo, não podel'ia duvid.·u· tante S-e:n~or Gomes de 0>iVC.lt'3., "E de 1S22 a. 193'0 .. 
~ às homenagens que o Senado Fe- da. S1la! capacidade, do seu dLSoo:mi- se nós d'elX~tm.cs .cH: analizar Ne:c.u Atingiu, como s.qui Já se resoolt.:u 
der&! presta! a êsse grande brasileirO mento, do seu esptrito Pt\blko. Ramos na v;td.!l; públl:::a par.a lançar- a tôdas as posi~õe.J Ll qu.e m:l .tJ:::Jeni 
que f<ll o Senador Nereu n.an:ws. Morre s. EX.• em Plena luta, quan* moo uma lig-eira vista ret:·o.s.r.ecttva públi-co p01e a"'pirr.r; a tõja.s e1::.s, en-

• . dG vc1tava de Santa catarina, onde sôbre as granC.es facetas da sua per~ d 
(Mu:to õem! Mu.íto bem!) fõra. as.sfBtlr à convenção de seu par- sonalldade na t>•ida privadA. ai iremc.s ~~~c"facc~.c~l~~rtt~ua Pr?bid,l-d-e, :ute· 

O SR. PRESIDENTE: tido. ellcontpu o Che!e de família modelnr, Em t.c-d.:;!l cs países, sr. Pl·es:drn::P, 
Não o chaiUJ?.rfl. s•o seu Fatado int-e.- que fez com que sua companheira os Cttte ingre.~.s~m na v!:~,1 p(Jilllca teni 

Tem a. palavra D nobre 
Júllu_ Leite. 

O SR. JúLIO LEITE: 

sen.ador rêsSes pessoais seus. fõe;;e, como ela disse na sua CO':'Ôa 
Seu manda-to não estava a. term.l- mortuãria, ·a companhl.'!'i.ra de tôda:"l que pagar JX'~ada tribu:>O. qual o d~ 

nar. as alegrias. que com êle partilhou t-erem suas 1-'1jas pública e p:ivad J 
o que lhe mo"'Via n~a. sua derr.a- tôdas as vitórias e tôdas as <tecepçõ~. ab-ertas ao e:.ame de t.odús: d~ v•.relll 

(para· encaminhar a vot«çdo - Lê deira viagem era ~uela VOCP.,çfio. par.- Pai· daqueles que l!i.lbem ecndu7Jr a seus n.t~ .!~Ubm~tid-os n critie;s de t 0~ 
o seguinte discurso) - senhor J?re.. tidãria.. traÇo que cOmo nenhum ou- família para as grandes conquistas (• d~ · 
sidente: tr<>, the marcava .o carMer. . . bem e da morn.I sObre a terra, homem . n: nenhum peis, porém, os homen·j 

político, no maiS alto senh.o.o do firme ncs M-~ J>!"~nctpios ~ nn.s suas tmhllOOs p..1.gam tributo ma:.s pe:o·ado 
O Partido Republlcsno s.e asso.cla., têrmo, ta-da a sua y.Jd3 Nereu Ramos convicções, nUllca se ouviu dizer que- que no Brasil. onde 111 crHJ ~.'1 não ôe 

com 9J maJor emoção, às manltesta- d dic u à causa~ publica. a que s.er N limita nos .atos ne:n a s.mili;;e cl.a vida 
c .. ões que nesta se.s.sãO, estão sendo e 0 ' c1r - ere.u tentasse ·ocultar. d~ leve sequep pública d.e cídadão. ma.• freou··,-"'nr,me•.l· vtu .com rara flde~idade e ~cen ado os ~ens pensamentos e a.s sua-s con~ -
Prestadas à m·emáris óo Senador Ne· patr11otism0. (Muzto be1n, 1 JUu.ito vicções, nem mesmo para atrav~s te, é araix.?nante e envereda.. pelO cn .. 
r-eu Ramos. bem.) de.rsa ..,,.ática c<>nqu'~·r e·.·ef•·r•• cn minho das inJustiças e das retuu::u;õrs. 

Na vida :republicana. Sr. Presiden~ ,.,.. Ull.<l- w ~ Quando por'~ um h m ú'"' 
O SR. PRESID~vT~ ·. a.p!au.s06 o_ opula.res. • ""'"'• 0 em. P ,~.;..c·,) 

Je poucos bra.silelrcs tiveram na bis- .r.""~ .r. dn. témp.era d.e Nereu Ra.mos, com ct.1 .. 
lória do paíS 1ugar de tanto destaque. ,. aào ~-er-eu Ramos foi semp-re o que l'e- qüenta. nnos de tutns -p-olíticas 111 m:re 
ie tanta projeçãn quanto D aaudcso Tem a pala-vra 0 · nobre Sell r net:iu, através da sua vida modelar vemos como tôda a Nação unlJSOn.a 
~~oor cata:inenSe. :r:tovaes Filho. Quer na poJftica. quer na vida pl'!- lhe faz justiça.. ' ' 
D~utado -estadual em seu EstitdO, O SR. NO'VAIS PILHO: vada, rePitü: l\."'"-erpu Ramos fof ho- o,.:POvo- ju.lz último dos ato."! dos_ 

d-enuta.do federal,. gaverna.d(}r do Es- :-:-..... !ll"Cm de !lrmeza. de atitudes foi ho- poll~lCOS - l'ende~lhe esp.ontânearrren .. 
lrtdo_ Interventor Federal. Sena.dOT: (Para encamiuhar a :x:n-ação- Não p~em c~eDte hom"m "11-e~., d-e ).naJ- 1;e sua. homenagem como aBStstimo.~ 
Ministro de EStado, Vice-Presidente fot ret-'iSlo pelo oraclor) Sr. &esiden- d:1de. As provas que ê!-e ·deu :tres:a· hoje no Cemitério São Joã~ Batt.c;tS\., 
da Repúblicat .e Pre&i.dente dn Re- t.e trag(') as homenagens -do Pa:rti.do 'l'jadc. f'!n men·Ltráve\s 3COnteeimena Celltenas de ~as hom-en9. .... ,e .• a.rPill 
púJ;.!:!ca, em ex-erciciD. tals as f\m- L:b~rtador e, h.n1'00m, .m-eus senti~ \tos da vida cat.ó!!ca, Ja1•rando •·. pu'_ ~-- h " ~" ~ omtm. .qu• atlnclu t;bdal!! at ~x.-. 
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l
t iiç~:l, m~_IS. q~e t{.i discu~id·J, C'll._lu- I Ciel li:OM. deveres, Jea.l .nas Obl'igRÇÕ.?S I o SR. PRESI»E.NTB: i' ooar, pela delliC3.i:áo:> qlte votan .. 
Oiat.~.o é l..:lJUl'..(Hio du.rante .sU..l VJda ~perfeito nos comPl'OUllsso..~. amante c:ffi. , , causlt pUblia~t. 

l
~n:en_ú. . , I palavra dada., :superior à~ ihjusttç~<. A lts~a d.e pr~nça acus~t o oout- j Deputado Ji'edetal. r6pre:>cntou 4 

Sub1U Ne~·eu HlllllO$ aos Ceu.-: com e rntolerlUldaB. ! pwecmnento doe 45 Sts- Selll~doles.! nosso Estado duralnte quase uma Lc~ 
~~ b~n:~o.s ~do povo ~asileu·<: q1..1e, te~ Quaüta erva braVa, qua.nLa. l)lantR t Haverldo numero legal, decl.H'Q abe.:·-~ gi.;Iutura. servm(jo à cau:sa públ1ca 

I
.U2Jl1 .. 1~• .... , h:m s-do o·u!t.:no JlHZ e tazldaninha., quanto cipoal malsão ylce-jta. a se&<Jão. ~ . 11:\0 só de Sa.nta ca.tal'lna, mas dt 
com que todos nó5 IJ~l~t~cos do Ura.sJJ! jRm e: flott't:ícem na nossa ba.lxa. in·j Trat-a·l'e de sessao especta1, ~onvo- P~is, c:.:m a mteli~ênc1a e vwac1dade 
~il1te.1r.os qu-e cs sacnflClcs. as mm!'i-1 IYniflcant.e e medlocrt'l "\'ida "fllitica c~da a ftm de que o senado re1ere11- que lhe v.1lelam r.lcgJOs entre os gn~ 

• ti"as aí\ tJ.h.Jmas d~::vem ~er so!rJd•Js 5
- : • _.._,. t ~-"" · c1e a nwmóna de doJs eminentes ho- mais houve<>se conqu-tstado 1 " • • . . 1 E o ra.10 co11Nu o ronco p:x\el·o;:;o e nens · bl . · d d t - · · · \;para que frqm:mos à alt-m· .. 't do J'llZo , fa.t lldade desfez a. mb" r 't~~ /l yu_ 1coa VI~rma os ll.Q e.sa~ re nesetnp:?nhaudo-E1! qcm dedic~(!â: ·ld(l pO\'O bra ... •aleuo. 1lt!Ut~o bem; Jnmto '~. a d ti ~ d 3?' ·~ P ~ . de_ 3Vlfi:Ç8.Q o~uJdo llo dw HJ . cltstel ill:-sr;má;:cl as cau.sas núbhca.s sobre 

:f,e:mJ. I ta, e o e:'f nd no;:; eix:>U l.n. l~·a.t5 \mes na-s pwxnnldade,~; de CuntlDn - tudo d-e S:mta CaÜt.rmâ, viajaÚdo co\! 
, . É D:SMTE· ~_.. ! triste da..o; OI all atles. o Deputado Leoberto Leal e o Goverw a- fleqi.tênc.m de um homem- que que 

~ O SR. PR SI . ;- ~ o que hoJe_ consternados e pesa.~ nad.or Jo:·ge Lacerda. . VJvCr-_junto a~ J?_?•o, Jorge L1'1ce-J.dl 
U Tem a palavrl't o nobre. Senador: rosas lamentamo~ e choramos. Não ~á. ~ôi!t-e a ,mesa. l"eq,uenment~- que-i conq~l~t.wn c9:·~~~.oes, gran.geava_ po 
'I:Victorino Fr.eü·c. . . · i temos senão o vacuo que não supl.'t. Yíll sel lido .p ... lo SI. 1.. Secret:\!!.0, : .·pula.J.'!da.do, . .aflrn.lava-.se definitiva 
· . ·

8
. . r c~ o 

1 0 
F :E· 1

1 remO..~ do seu convivi o,. nem o Brasil :n:· H do 0 seguinte f In~x:te na -~·i.da. pOlítica· d-e 1n:o.u ÊstHá.1 
9 R. V .1. R N REIR • : 0 espelho dum~ glória· eterna., nem 0 I' ate que_, fi.ltad? €mbot·a a··-ur1;1 peque 
(Pare: enca~ninh.ar a vota~áo ....... Lij 1 futm:o da pátria.. as ~lturas c as ·e:n~.. Requerimento n. 247 ,_ de 1 ~58] no. P.~rt1do, s~ ~n_ltmst,I'a. à. ma1?~· agre. · 

~ :;egu1·:tte atscurso) _ ::::;enhor Pre., nêtlCias duma vrda ilu.stre e dedica- . . ., .., 1
, 1~ ... i mt~~a-o p:nhclai_l~ ,d,~ :su~ allança. e. 

.
!T.d- . . d t d C . i da ao s-eu ~ervic-O às SUR.c: cauat-r às Pelo faleCimer.to dc.s SI S. I.eo..,e. to I Umao Demacl·atlca N:.~tnonaL. c:mc 

u., ent\?c, o pa'i o1·oso e.sas re e ur ~ o:- • ·- - •• Les.l Deputado Fedetal ·e1n e~·"l'Cicio I ct·d · · á 1 · · · ~tJ.hU. que ·viHmou tantos brasileiros suas l1o11ra..s, (Muito 'bem./ .:'J1tifo ' d ...... Y_ ' can 1 ?.w n~ms pmv v e , HHlls v:a,.·el 
1. w •• • .. , bem') • ....._ e Jorge Lacerda. Governa :01 d-o ES~ para as eletçôe.s de Gov-enrad-'Jl', qnc 
p.tusi~e.·!, nao P~;v<>u d!\ morte n 1Iglt-' · · · 1tn.cto de santa Catarina e ex-Depu· se· feriJ::-tm ta:--, Pouc-o -mai~ c{e doi.s 
~ra precl?~TH e llUStl'~ do J3en.ndOl,' Ne-, o SR. PRESIDENTE: .· rtado Federal. ambos vitimados em anos. . . 1 . 
~reli. ytamos. ~ara d1z~r. -no Se~Hl.dO, o . . • , i de.sf\stTe a.viaté:rio ocorrido em 16 NUm p):éli1 ctb::; mai..~ rud0s ·dcs 
;9~e .. f?i fil.l:t.. Vld~, s~n~ nec;ss~tr'tJ %- .~ão ha;-e-ndo outroo oraao1·e11 !~s- ;dêstc mês. r;qu~ron:~. n~. forma do m~fs _.disputa.~os,. J.a1·gc r~.1cerc!.a' cm:r-­
r.m e_'i e:t a hlS(Ól'HL da Republtcn. nos 1 ~1 It~os pa1 a enc.anrlnhamen~o da h;- art. 125, para.gra.fo umco, letras b e C• q_uistav0 a. vtió~ia t r-..0dcm1o.s dizer ni<11s 
!l,)ltmws w anos~ ~erc~·rendo f vd:~! tfçno, ~ Mesa. va~. coJ~Ultar 6 Plena~ deo -Regimento Inten10:, as, segui:ntes jt>el<l seu nlQr,_ ~e! a sua populà.rida­
~bs p~stos dn- \:!~R publ!c-a, como adm1- 1 r-v fiób_e o r-eq.ueume.J1to, · - homc:1age_ns. à l!lemórm dess-e:s II~b- de. cmhora.~ U:s fôrças polftJicas que o 
~lstHld()r, polmço_ e parlamentar, em { Os SJ."6: Senadores que ,3) npr0\'!1· otr;.s ~l'RSlle:ros: . . . . J. j apoiavam _-fossem i das tmds p:)dGro.<;::..s. 
;todos ê!es se houve _9 Presidente _.~e: 1 rem queiram. uermane-c--er 5,.., 11 ~;,1d<~.s. ...) u~rçao em ata~ ae um \"O~>:J d_e -~· que a elas juntou o prestigio pes-
~"en _Ramos, c.~ru ll mai-'> indiSC!;Utn·el (Pau.sa.) i prafunao pesar p~lo seu d-e.-;apat·ecl-[ooa.l. auf-erido n&:;. p!·éH.-:;s fl_afenort:s, 
-'il~ma~~z e _.~-pi~lto pUblico~ Carãr.er I . , 

1
;m~1_1to: . ~. . . r.as suas carhinh_pdas pelo E~ktdo,· na 

Íl.'fmnativo, Jamau;- nbandonou os alt'Js A:pto\ado, · / 2J apresentaj;ap <le condolências àsl sua devocão à caus:1 ·J)lJblica de san-
~l'it~rlo;;; morais qu-e sempre nortea~ I A.Mesa. recebeu do s 1~. Senn.dot· Al- ·fn!hil~as, ao Executivo e. LCJ?i.SJáthrQ~)A· ÇMarína. ·F~1_ cicda. -dErrotandO 
_ram sua conliut.a-.. ))e temperamento i"e.ro Adolpho, que f:e ach'l. enfêrmo, ca.tannense.s, à ~àmíl.l"a. ~os D;o-pu- mna coliga~ão que parecia invent>.ivel. 
fi'..S€l·t•n.do. e df! certa· fOi'ma -~éco,, era,! soiicitação. no . senti<!~-- de . ~na. .... "lífest-ar- tado.s ·e_ ~os Parti~os Polltlc-Os a qt;.e Continuou 11-.i su"".h tragetól'la dedican­
ent.retanto~ um h:;mem bonis~imu. ~ao Sena-do o seu profundo :p€6'3,:!.' 1yelp. pertene1am I>S extmtos, ..... . . dcr·se o ma.is cjÚe pôde il cpJ.sJ pú-
Nã\-;. tinha. explo.SOC_s de ódio -contr.:t falecimento do Senador N-erett R.J..mo.;;. Sala das s-essões. 18 d_e junho de, blica.-~. ". cau."J.a di.J nosso .E'st-ndo .. 
,ün~uém. _ . . . (Pausa.) . · . 1958. - Filinfo Müller.- Gom..es d-ej Desaparece .joh~m. ao,.c; qua.:t:W!ta ~ 
.· Pre~idf':nt.e de~ta Casa. ~;ár\aii ,·-ôzen.i ··A Me<:a aooo ·.a-se~ co • .. 6 às Olivf}ira.- Jura.cy Magalh4es.- .R_uy\ deis. ar:o.s -d::!~ idR~é. chelü d-e v~u~ d-e 
~l'a. de se adnura.r_-·a alta·.coürpost-11-' hom~l'a- enG t~~ Se ,m e~·lVÇ_a ' <;e Ptt1metra. - Gtlberto M4rinho. --: lnoctdad.e e_ cte e~pen'l.n(;ss que de ".r·~·­
ra .. e.">açã.o ~-e ~s.=.nçã0 'com que a pr-;;- j \'Otar 'à. ~m-emâríá. ~10' il~~~~~~{,_:~~ ~~ _Arlindo R;odrigu.e_s. - :Jtt1io Leite. '""!"'' to, o, levart~tfn_ ~!·nd~ muito 1-onQ.e na 
~idi~ .. · · nadar Ne-rcu Ramo.; e i;om:trá as p~o-· ;yovaes-.F_tlho .. -. DOr'!Hngos.. veuasca. sua~lida publlc7. , .· .l , 

LlgiHlfl a -Sn::1 E:.:<t·clt;ncia.nos ú!Lt-Í victênc.iat; q_ue "fonmi. det-erminadas - Beue.d~to·Valladares.-:- F'a~tsto c_a~ Nao é dr:tna}s; qu~ -~ ... crd .. M.ne~1Ses. 
m~.H; ;H'Kl.s ;:m1~· uma o.mizade -sem Ji-l ~-;a C:J.G?:._ · .· - . • bra[. -:- sulçt~ c~rvo .. - Da.nrel Kne~ que,, o~ .!~us co.-~s!-acm;~l~s, - .po1.s. se 
nutéS 'f uma· sol!daried";!de sem re.sr.1':! ~ ger. - Lounval Fontes . . - ·.Uou.rão h.av.la f._~üo. cat!;n111en .... ~ pelo coraç!k 
v&,&. choc.a-me "p.rofuudantr-m-e 0 s'eu!, _Ante:: de .e~lce.rrf\,r .a s~5:mo: aten-- ViP.ira. - Mem de Sá.- - Ap~lonio - nesta hora ~~~.m~ntem profunda-
trá.~ko dc.-:ap_&.rec:mc-nt-i..l, I ~l.'Udo a. 60llCita.<:ão -receb1d:t., do..'i Li- Salte~. - C1.!1~_1~a Mello. - cotmàra_ mente ECU .desaparec;mento. 

Jã, se :lbt..iu hoJe a._ tena bro.'.Si!eir-l· a.et't' .. '> e çle l:mr:lerCGos_ ?ena·~ol'ef-, cou· B_u.eno. - Neves.- _t!a Ra~ha: - ·Ker- Looberto LcaiJ Sr_. Pr~<>i~r.ute, e~a 
.na~··a... 1-ecebpí·. :f'ru seu- s~!n fecu. nd-o· t~~ 'i voe~ uma .'iessao esve. (;Ial.à> .16 horas, gmald.o C;tvalca.nt~. -: l'rtsco dos san-'l um~ dessa~ fl~·u :a~ JO~er\3 n.~ndn, [A.'~-o 
d~spo1oo·de quem .. t"'~-t- ~ .~ . 11 ·.a f1:n de crue .o. Senado IJ?f'~a reve- t..os.- Vrcfonno Fre1re, nn;uo que pod,a fazer pelo nosso Es-

·MtÕn.;, .. "·' :>S .... en .ço,s 1e1 renr~a1: a -•n~1~1or1a de· outn1~ ilustr-e-s, - ~ . taao e, :p~b ~rasll. · Começ~ra 'tia 
lM.ltá ·e~_. -· . . . _ .I J;ra'itl\~1ros ntnnados no mt'rrno _g-c~-1 o ... S!· _Joao_ GO~ÚJ'!'t de:txtt Dpnda pubhcr1, opde o- conheet como 

S;lvem-o~' n~.'l da B:.:~.nc~cta tlo} snstre. . . 1 Presidencj:Q, a.~.S'umrrtdo-cr. o Sr •. semetirio êi.a ·Aeriçultura e -Obras 
M_u~.a;171~o, em c~.l~ ... - n('m_e falo. P.~i·?- \ .f' , .Apllló1:iç:. Salle~. . f Pútil.icas do·· c'l'Ú\'êrúo Aderbal Ramos 
p1~ta-1 .~o ~D~. ?;;e!dl 1?-~mos._ a ult1- F.í.>tá c:ltcn-ada .a s-es.~ã-o. I· O 'SR:- PRESIDENTE: . }~a· Silva, en~ -!5~nt.a Ca.tariHa, -Alt, 
ma. hon-~~n-.,~~m da n~R.t- sa-ud:1 r1e e f Leranta-sff ct se.•são à;; 15 J:O; us 1 · • pude presenc1ar1 d-e perto aquela vo-
00 nr::BSo \ll'~fundo t•cspeit6. honwr.ta-

1 
e 50 111 muto::;. I 'l'fm a p~~avra"o nobl'e Senador Go~ cação do homem pübhco ctedtcado,ao 

ge~ QUê ÍOl t?mb0m do no::s(l t;s. r . - ~ m~s ?e: olweu·a., p.tHI. encatnmluu· a cxfpemo :as coisas .de sua Pa.sta. l'i-
t8.<!1 e rlo ."'.e.u G01;~rn11dor 1 -~----~ · '---+-- --· - -~---- -~ votat:a-o. · vendo dta a di~ os problemas que :>e 

Ex.h•tem St'. P!'esfdcn:e. os 1norto", ATA OA ? , SESS"Q ESPECIAL impunflum à solucão do secretanado. 
doe carl• nn e o."- morto.' da Nletlvl-~ -·· A O SR. GOMES DE OLIVEIRA:· Em uma céleblf' Comu;são de Preços 
dade. E Ne-<c. '""""" .;· sem duv- DESTINADA A HOMENAGEAR I (Para en<>2mlnMi a v"~cdo _ que eu presidia, Lcoberto leal, bem 
d3. um IDOl't-o t • .l coletlv~ctade A MEMóRIA DO GOVERNADOR Nii.o JOt revisto l:>elo pradon ~-. s1·. n_mis joYent, m~s j~ com muita !lutO-­

. MoHeu na m-ona o gl'ande tutado>r, _JORGE LACERDA E DO DEPU Presidente; Srs. senadores. como 0 rrdad~, pel'l qpacidad• que estava 
a. inda a S::>l Y1c-:o do seu po<; J e do seu ~ :á dto - diSsera e~, amda há püuco-:' d~nt~nstr:mdo r 110 tra!.o das; c-JJSa,.-c;: 
P~l·tido.· just.:,:n~ut.~ It'J. hora· ·em QU!! f TADO LEOBERTO LEAL.- ·EM no, ~lSC\U'SO e~n que homenageei n me- publlC&'i, ,perc21jrendo o Estado. vendo 
onentava e dJSCiplmava OB sclis_qn.F·J 18 DE JUNHO DE 19~8 morw. de N-ereu Ra,mos- buscand-o e.5-trad.a.s, pl'rocupad~ com os probie~ 
dro.=:;: p9I'3 o cõtnha.te -dc.ci:;ivo da :vil:la 1 O a:t· elevações, ua árv_ore n1ais alta da Dl9.S da agricultura, Impunha-~;e. r~nl-. 
democrátic:l.- lilfuito ·IJejn! .. Muuai.PRESiú€NCIA DOS SRS. 'JOAO fl?r€&ta: oü na tôrr-e das igr-ejas, aa..<: mente .com~, um ~oR homel~s. publlcos 
bem!) \ GOULART. E APOU,NIO SALLES. ~ldades. ê~e .. ctesastre·;aviatórlo,- por_ ~e m:_uJr ~a.te~orm de ~ama Cat~-

. Jgual fulmmante~- ,cortou cs píncaros rma. ~a tu~ :'1 :!'leria, pms. que s,.'.t 
O SR. -PRESID.E.NTE: i As 16 hor~.s acham-se presentes os da v.!da de Santa. Catarina. Nereu' Partido o mdwa&:e para. DeputndtJ 

T 1 ., • S . t St.s. senaOOr-es: ~ Ramos 0 IriaiQr dos :5eus filhos, ·.Jorge I Federal. · · 

Lo 
e~ a .Pun.~. o nolr.e ena<!~ll~· ' ld L' . ,_,. .. /lo v···. Ls.cerd'a o mais alto mandatárW na Ele-ito, ve-lo IPnl-a. o Congrcs.<:o: e. 

ur.>:l-l Fontes. .V.!!a o_ 1ma. - .mour zetra. - hi • '· d . , t. t· . · . ·conquistando - tQdOS o sabem.os- 0 
. cunha Mello._ Pnsco aos. santos._. era.quut n nums _In 1va. Leobeltol . 1 • • 

! O SR. LOUR!VAL FONTES· R • J e v· to. a F· . Leal o mais dinâmlca de& seu<~. ser· cenário na.cwnal pelo seu dmamJsmo, 
1 

• · • emy .n-rc ,, r. - te rm I etre. ·- · d ' -._ esfôrço capacidade d-e ação e dedi 
<Pà..ra e•lc<J.mm1tar a vo1aç·áo _ Le' P1íb1w de Mello. - Walrle-mar ~as~os. "1J~~es ~c~rongr~~· er L caç!io 'M eau!as pública~. Lcobert~~ 

o s~quude à•!W/11so • ~ S:· Preside•.-!- MendOnca czark. - Onofre Gon,cs ge L da. . ,9. a,. con~udo, I Leal passara. ~ ser um Hder .- . 
t h 

, · Fausto Cabral _ Fentancle-S TalX>'!·a a-penas um ftmczo-nano ma1s aJt.o na ff , • 
~. sen ores s~.nad.G!e,<:, em nome la 1- • . ldo c· ,_ 

1 
• . · h'e:rarquia a.dministntiva de SJ.nta Os bene elos que carreavn p-ara 

~Bancada de Imnren.,3 ct~sta ca~a. ve-\- ~.erqtna R ll:007dantF- ~o;gmo C~tarma 'onde vinlla'servindo a F~· Santa. Catarina, bem como a. coufl-
uho uazer a. noss~ !-;audn.de. ~ 1 ~%Ó';;m~,.1 -:;;,aa. ::!_tn1po~ônigro;all:~: ·= tado conl inteligência e dedicaçãg dig-1 ~~u~a. que.)JTanjeara dos seus cwsttt .. 

Uma de5?1\•.,;a 1-e !lblteu ~obre a NO'"" F l' 0 N<l 0 F! nas dos maiores elogios - o-u .. n<>s, Jtt ar ap:o11tnvam para. ou .. _ 
N - · · ,. t~:. ~~~ ·- .s n rmo. -~ · · tro 'lJo~;tos· de to om pop 

a.<,:ao. O ftr.~d"r:t'<" dolorc<:o rnu:Jou a. Freitn<t Cavalcanti -- Rtri Pa'meira Jorge Lacerda era um moç-o que :"' ~ ' e, ~r ' c a U· 
. Vlrla do mrllt-c-r dc__s b:·a,,. ~~1:<;;.:· .A: - Júlw Leite. - Lourival Fon'tes. - começá:J·a ncentemente a sua.' vida lal~.d~d-e e, o_ ~ucelto ~de qu_e gozava., 
, dor . ce~n os <'Oraçoes e ref~"'~.n u.s \ Ne~:es da nOcha. _ Jv..racy Ma.dalháes. pública em nOBSQ Estado; antes• se ~a..ve la de lJilOJlg~ J,a. ca.rr~ira po-
po,c;J;lbll!dade<; d~ t:>per3 11\U.. _ Carlos Llnd.en.berg. - Ary Vianna. dedicara. ao jornalismo e às letra.E. llbca.. · · ." · 

Nere~t R.:l.!l.lOS .era o h~n;el~ d~:!.~-- sa TinOcO. - Paulo' Fertla.nd~s:: _:_ ll('$í;a C.apital, honra..··lC1-o O· nome que' TI..'l~Ol;;ess:~o ~ltant:a, tambe:n ofulm;_~ 
horas l!~cerin:-:;_ das I;ora.s. rl1flc·e:.s, d?.S Arlindo ROd .. -igues ~ Alencastro G11i- levaria pa.ra santa C:ttm·;na através to · - d:esa~tre doblo.oo pa.a. 
h 

de~·;;·,·a•• T::nnb u quand11 ~ · ' . · ' . d 11. d .éll 1 1·to' is. quan s o conllec1am e sa em. do e,s. 
oras •·, · · 0 l mard'!,<: - Caza.do de Ca.~tro. - Gll~ 1 <t pol :-ca, os pr os e e ra , con- for~o do.'> sacrificios e dos ri.'lcos 

sue. presE>ncn ('l'a a mau; deeeJad1 berto M"orinl!O. _ Benedicto vaFai.e:-~ QUJ.Stad.o.s .pela demonstração d-e sua os h0me·1s públic-os correm viajan~; 
quando .a s1ra v-oz p1ec:sa.va .ee o.r.t· rrs. - Lima Gt,imr.:t·ães. - Lincu mteligência, de sua dedicação ã.s cau~ como êl~ -o fazia sem cessar d' 
<'la1, qn·an~n a sua <I.'.'~ o er:.t v at'u::-::~o, p..-estes. ~ Li no de Mattos. - Do--, s~.s do noEso Estado, que adotara, nas-\ n.vião ou de· !auto'móvel, nu~ dina: 
dM solnçoe.<: Pa:a ele a nda puolt. lmi1Lgos VeUasc:>~ - r.ourb"tt 'H1'1n0.j Cldo que era em outras ]>laga.s. mtsmo adtni"ãvel que bem just1t 1 a 
ca eul 1ela e d't'ett.a NãO tenu~ os\- Sylvw C•t .. vo - F.tlnto Mü7ler - Jorge Lacerda o.lca.nçara, em Santa. as si;npat~a.s •1 qu~ lhe ·1odeavam c 
iruprev1stos. n~" ~ afugen_tava dll~ll·, othon Mii/ffl'.-'--- Game.'l d" OliVf'!ro __ \ Catal'ina. populartd?.d:-e que poucos i nome. . 

0 

t-e Q.Bs n~'{~;-(..-.G?· U3<J. V<tc!la~·l\ ent!:ef~~_D!I'niel ]{r;~cr. - ·.JUm. de. Sci· _J hc-mer>' p{lb~ieC'-1'1 cc:n.seg"l!l't'fim,_· pela1 Leobert.<> r..Je.1 ct~:;'l!:i'lfl''<.'{C 1-,,?1.-..-} 

t.i!. ~ua.s va. lan e:, e cclorn.çoe~. Etc\, (~oJ l lh~n-<:z.n, do u·ato, ~Ia S!!llp!\tHt, pes.- ( Unda, ·qUMl~O ~Un c:~yac:cii-\.de de tra~ 

i 
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balbo, atividade e energia lhe abriam 
largos caminhos para uma. vida que 
seria, para êle e para. nós, catarinen­
ses, uma. glória. 

Sr. Presid-ente, na hora com pun­
gente em que lamentamos e chot'a­
mos a perda de tão Uustres figuras, 
num desastre fatal e trágico, ncor.l­
panhamos, com.1 catarinenscs, a dor 
que hoje punge o no3SO F..stado, dn.n­
do através destas pa.j,avras sentiõ.a.'3. 
apóio e solidariedade às homenagens 
que o Senado rende à memória d..l.~ 
queles eminentes c::mcidadãos. (Muito 
bem!) 

O SR. PRES!IfENTE: 

'J'é'1l a pala•;ra. o nobre Sena.dJr 
F-ili..11t'.l Müller, pm-u encamiiliuu· a. 
v~~a~f!o. 

poliU-ca- o faz con1 que· a.tráia· oo h 
mens de eoração bem fo1·mado. 

Jorge Lacerda elegeu·se Gover1 -
dor do Estado; e ne&se alto p · 
revelou·.se o grande admin1stri'. -ór. 
Procur-ou resolver, desde logo, oS prD· 
blemas mais graves e 1.u·gentes de 
Santa Catarina; e de tal forma se 
houve no desempenho do cargo Q.U~ 
se fez respeitado e ad..'>Ilirado pela 
·sua gente. 

l.teobel'to Leal não dispunha de 
cargDS exocutivo.s; mas, na Câmara­
dos Dê<putadcs. era também, um par­
lamentar vigilante dos problemas 
nacionais, sem se esquecer um só 
mlnut0 da defesa dos lnterê.ES€.3 de 
seu Estado natal. Não era afeito à 
tribuna; parecia mesmo sem p;m-' 
dores p:u·Iamentares. Trabalhava., 
Porém, como poucas; era nas Co-

O SR. FILINTO MüLLER: missões que mai.s se faziam sentil· 
(Para encaminhar a t•otacão Não suas atividades; era. n 0 contacto 

foi revista pelo orad.On _ Sx. Pn:- amárfel, mas ins!stente, eom os ami­
sidente. inscrevi-me para encami- gos d~ todos os Partidos, que ia bus­
nhar a votação do Req\}8rirnent.o car ampa~o para. as idéias que de-
enviad:l à 1\:t;:esa, a flm de manifestar, fe~a .. Presidente, na. . ép.oca em, que 
em nome do Pru.:tid'J Social Dmw- vivemos, em que é comum o Político 
crático, a solidariedade de todos os ver seu adversálio quase como ini­
sens romponentes U.s homenagens que rnigO, 0 exemp~o que nos legou Leo­
a Senado presta às duas grandes fi- berto ~al llll'!"rce r-eparo, Não via 
gura.s dc.saparecid!'-S no trágico desas- no .oPQsitor senã'l1 0 homem qu~ de· 
t:re de anteo.nt~m; o eminente Go- f·:.!ndia pontos de vista respeitáveis 
"·e:-nador J..::,.r:re Lac~rda e o ilustre emboXa difer:ntes dos seus; e não 
Deputado Lec~rto Leal. tinha 0 menor acanhamento em a 

Recebi agora. entretanto, delegação êles se d!.rigir, quando alguma coh:ia. 
de tôd:li:! as Bancadas componentes da.. pleiteava em bem do seu Estado e da 
M:.ioria bem como do Partido Sbcia- Nação. 
li:ta Brasileiro,· representado, pelo Jorge Lacerda era. também um 
nobre Senàdor tklmingos V-clasco, d~ses p.oliticas dn. nova estirpe, que 
pera também falar em seu nome. não confundia a Política com as de-

O sr. Kergirialdo Cavalcanti - savenças pes..<toais; fmüa a polftica 
Fala V. Ex~, com muita autoridade, elevada, única que realmente c0ns· 
ta.mb;;..m em nome -do me11 Partido. 'tróe. 

O SR. FILINTO Mt!LLER - Muito 
o0rigado pela credencial com que V. E&s3S, Sr. Presidente, n.s razõe-s. que 
E~:"' me distingue. ncs levam, a nós da Maioria, a. ren· 

Sr. Presidente,· nacla mais teria der homenag-em muito sentida aos 
em ncme da. Maioria, que referendar ilustres desaparecidos, e a p::ocla· 
ru palavras com que 0 eminente Se· mar. com convicção nhsoluta, que· 
ncdcr Gomes de Oliveira. acab:J. de farão muita falta, não :Só no camPo 
t-raçar 0 perfil po:>lítico dos dois emi· PolítiCo, mas também na vida admi-

nistrativa br:~.sileira. 
ne11te.'l brasileiros desaparecidos. Nêlcs sr. Presidente, antes de terminar, 
admiramos a vibração e o entusia.s- · 1 • 
mo com que, em plena J'uVcntude, as- desejo r-ender homenagem espeCla a 

memória de Iteoberto LeaJ, !'€Cordan· 
cendlam na car-eira f!Ue Rbraç~3.m, do sua a.tuação nos moment::~a dific·e:ifi 
tudo indicando que suas vidas seriam da. candidatura levantada pelO n8M0 
ch~ias de s·erviços à Pátria. à oolet.ip Paxtid.o, em !955, à Presid&ncia da 
vidade. · R • · li 

Uniu·se o destino no mesmo fim epuo ca, 
trágico; já antes. embora tempera- Em Santa Catarina - todos os Se-
mentes inteiramente diferentes. Jorge nhores Senadores re lembram - era. 
Lacerda e Leob:-:rto T_,eaJ tinham pon- de grandes dificuldades a situaçã.o do 
tos comuns, sobretudo' nas lutas po- Partido Social Democrático. Uma 
litica.s. divergência - que respeitaMos - en-

Iniciando suas ati.vidP.des como fraq_uceia a Posiçã{) da nossa ngre­
médico, vcltou-se o Governador Jorge miação. Foi quando, então,' Leo .. 
Lacerda para a literatura. Fund·.::m berto Leal demonstrou alto espírito 
um suplemento literário. que alcan- de luta., grande tenacidade e· p•t.gna­
'COU pleno êxito na Capital da Repú- cidade; e de tal forma JJe h')uve, 
blica; e niilguém poderia imagina1· que eonsequiu, pelo seu esfôrÇo e 
qu~ aquile escritor tã<O btilhante. tá-J pela elevRda. compree~lio de Ncr-~m 
nu.stre, com tantas glórias J:fl. con- rGa...'ltcS, retlil!ficar o Partido, pata, 
quistadas em mõço- ing:essa.sSe no tória.. 
campo árido da política. No ex:ffc:íc!o dá vi,oe.Jide.mnça. da 

Assim também ocorreu oom Leo- Maioria na- Câmara dos Deputados, 
berto Leal: recém-formado, voltou-se Leoberto Leal pOs à pr0 va, mais umo 
para a. administraÇão pública do .setr vez. ês.se seu espírito Construtivo. 
Estado. Administrodor efiiceute e Não f'rn., como dfree. homem &feito 
capaz, era. e::clusivamente o adminis- à. tribuna; ma!i 0 traõalho que pres:­
trador. Tudo indicava aue não se tou, na outra Casa do Congre.Es'), 
afa.staria deesa sua rondição de vida não s6 ao nf'..ssn Partida eom0 à pró­
para.. na. praça Ptíblica .. no oontac&:> prla Câmara dos DeputadoS e à. co­
eom os homens. disputar os cargos letivi<Iade, mereée · a. (rraUd~ de 
eletivos, os cargos de representação todos nós. PorqUe Sempre agiu cr!'· 
popular. retamente e eom abSoluta dignidade, 

Assim fêz também Jorge Lacerda. Leoberlo T..eal grangeou n§..o só 0 
Ambos deixaram os caminhos inic\ais re..~ito de todos oS seus eolegas 
de sua.'5 vidas, e foram, junto ao povo. como a. s.dmiraç!to e 0 aprêç3 de 
pedir-lhes conferisse o mandato CQm quantos compõem sua· agremiaçã.o. 
que haveriam. na Câmara Federal, Sr. Presidente, terminando, decla­
de defender os interêsses do Estado ro que M BancadM da Maiorla do 
de Santa Catarina. Senado rendem justa e sentida ho-

Quer um, quer outro, Sr. Presl- menagem à memória dos eminent-e$ 
dente, disputavam, nas suas agr~mla- brasilelrp.c; Govemadnr Jorge La­
çóes pRrtidárias. a. liderançq, - a que cerda e Deputad,... Leobert0 Leal. Sua 
se sentinm eom direito. Ambos dl- falta .serâ Por nós sentida. Lam~n ... 
rigiam e orientavam seus correligio· tamos que o Brasil tenha perd'.'do 
nários; e dentro do espirito de luta homens tão capn:r.e.c;, oue tantfts e.s­
que os animava, semore mantivrram p.erançaJJ inspirav:'lm e"tA"!'lta r.;-•:•hde 
e:1tre si Um!'!. atitude exemplar de deixRm em noSsos cor~õcs. lJlfl'lt" 
re~»eito, C::>11diçáo que eonsoUda a bem/) 
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SR. PÍtESIDENT6:: ;...:-~-· serviço da rou.sa. pública, a sua in ... 
teligêncta. Estava. no comêco de UhlJ. 

noQ:-c Srnp.dor carrelr.:\ vitoriosa. Era dove~·rutG:or 
depois de tet· sido Dcputad:> Federal. 

O SR. RUI PALMEIRA: E a gente catarinense sabe com que 
equiUbt'io e com qu<!. lal':?;fl. vi~·.r«:. di-

(Para encaminhar a votação) - Lê rlgia-lfles os destino Jorge Lacerd.a. 
o seguinte discurso) SJ.·. Presl~ O outro, Leobert-o Leal, era a boa 
dente, diffcil é não fala:·. Difí-~l é ps.ixão a serviço dos 'Jeus ideais. 
dizer, difícil é exprimir. A palavrn Um lutador denodado, um rlos mr.ls 
cUjo poder é infinito perde muita vez eficientes representantes do povo na. 
a capacidade de eh-pres.são. Há ins- C!tmara dOs Deputados. 
tantes assim.· O.s instantes <te dor, sua combatividade, seu de-.,rota ... 
por exemplo. Nã-o há pllavra. que mento aos iuterêsses da sua gente, 
os signifique. Nos seres numancs, ou seu talento, seu -conhecimento dos 
o gemido que é a dor que extravasa, probl~mas do &.-ta<lo e de mun-as <.:os 
ou o silêncio que é a dor levada pa- problema-; nacion.tlls, as.segm·avam.~ 
ra dentro; mas nas oomunid~.des não lhe um luga.r de relêvo 1~ polí~lca. 
há. o gemido lltm pocle haver o si· nac:i-onol. Era., além dls.':\0, um dês· 
lêncio. E• à palavra que se recorre, :ses seres que têm a vo~~:;J.o cie fa ... 
embora insuticiente, embora sem zet· amizades. 
fôrça, para dizer. E que dizer para Eram moços êsses dois dtstacados 
conceituar a dor de uma Neçao que vultos que o mundo politlr..o perdeu. 
perde, entre outros, três ei.:menuc.s D~l~ erb justo esperar ainda mui­
l"ilhos? Choramos, pode1·ia ser a ma- \to. O desastre interrompeu-lhes c. 
mfestação; mas o pranto .alivia pcs- viagem. ·o desastre interrompeu-lhes 
soas, porém não deixa con.torm.aàa a vida. Rendamo-lhes a· n0i3sa horr~e­
uma Nação. Nestes dia.s ingTntos em nagem. A homenagem a 1_ue têm dl­
que o mundo político parece d.espo., reito os que ,souberam vi v·~!' dedican .. 
voar-se seria/ pouco ante uma tra· do boa parte da sua vida à. ati\'id'lde 
gédia tão brutal apenas aJinnar que política, tão necessária. a. edflicaç5o 
choramos. da. grandeza da Pátri..:'\, Con...('()!er~1Q· 

Os povos não têm ais ~ie dor Den- nos da ~ua. perda com a exnltaç5..:l d:l 
tro dela procuram afirmar-se.' con.- sua memória. 
solam 'se não com a.s Iágtimas que ll&es o.s sentimentos da Uni.iio De· I 
jà correm c.e seres inoonso!âveis, mas mocrática Nac~on~l e do Partki.<l I.J. .. 
procuranao encontrar na ausêrcia um bertador. (Mutto bem). 
tra~o qualquer .que lhes dê uma. idéia 0 SR PRESIDEN'fE. 
da. presença. Recorrem ao qu.:: lhes · · 
fica na lembrança de lruús arru:mà e a Em votn.çã.o o reque:Lin"!cnto. 
isso :se agarram. Perdem figurM In- Os Senhores Senadores quf< o al);o. 
comuns e lhes vem à memória 0 vam, queiram permanecer sentadc-s, 
que de bom ou de grande fizeram os <Pausa) • 
que pereceram. Já. nl?.o tend<.. a.s Está aprovado. 
peswas procuram ter-lhe a imagem, A Me.sa as.."''cia-Be à~ -homen.a::;ens 
isto é, o rnodêlo, o e:::emp!o. Guar- prestndas ao ilustre Dep!ttn<lo L-:-o­
dam-nas pelo que n~er.-tm. Gua.i·- berto Leal ft ao no~re GovPrnador 
dam-nas na memória. Guardam-n!lS Jorre Lncer..d.a, trà.~iic:tmente ci"'.<.,rtpJ.­
no coração, t'ecidos na ta.rde de lG lo cvrrcnt~ 

A hora em que se perde alguém é mês. 
o instante de relembrar o que de To .. tos o~ :\!en:.bl'C .. 'l dtt ~.fesa ~ent~m­
grande e de bom ao que morreu se "~:e corupun~dos por mrti'3 f'~o:,se r:o:n. 
deve. E' uma atitude nat-ural nos raro golpe, q11e a N'aç§.o flrul,""~ d~ ~o­
·povos como nos seres. As marcas frer com o cll:.s:tp:uecimen~o cc tfi:, 
deixad~s são os elementos de. fixa- cminen~ hou1rns púb~icn::. 
ção na memória. Os traços de sua. Mercê d~ Deus, mortes cr::mo e.<'.r.:-.s 
pa..~em, as realizações, a oontrl ... hãil de fazer com que "i1"'',1, rf'!·:> 
buição que deram ao bem-estar do menc,., na. lembranc-a d0s hrn.".:!?iro~ 
povo e ao progresso do Pais, tudo é que, ria. vcrdr:.de, S.ctuêles Ql'e bf>m 
e deve ser relembr.ado, como pelos servem à Pátria podem ct,..:_,·::!r a"Jf> .. 
individuo.s são recordadQS o convi· sua. vida, traços luninos-o.'5 <'·· PM 
vio e as bons emoções. Náo é neces- exemplo a ser .. eguido pela. modGcd.~ 
sárlo que os homens públicos mor· que hâ de v!r. 
ram para que se lhes faça. justiça; Com êsses voto.<> de 1)eSil!" e df' C'J­
rnas a morte, afastando->J.s, tirando- na.rticipnç.ão nas homenagens que o 
os do mundo da.s competi!;'óes, dos senado prestou .:::os ilu.:;.L·C'-'5 n"o!'~O.", 
atritos, das emulações, ~'!'la condi- vou encer:ar n. se~são. 
ções para. que mais ser~:1o s~,\a o Designo par.a n. de am:mhã a ,~~­
juizo que sóbrc êles se faz. Nâ.:.) que guinte 
sempre se lhes atribuam v-.w:tudes só· ORDEM DO D!A 
mente. Errado é o critério de JUlga:- sas.são de 19 dJ junho. ne 1~:0 
homens como se anjos tive:s.o;em sido. Matérias em regimo de lll'g"ê!1cia 
Antes, como seres humanos, têm de 1 _ Contin'.l!tCá"':} d3. d.i.scuss.ã'O ún:ca 
ser olhados e como tal apTeciados. 
A exaltação à8 qualidaões nà.o pede (quanto ao mérito) do Pl'.;.i~to de L.:1 
ser considerada como 0 de.sconhect. da Câmara n.0 16. de 1S58, C'Ue isents. 
mento dos erros; mas a cm.sciencia da taxa de contribuiç:'io d.? pr~idêr:.· 
dos erros n!to deve implicar negação eis. para os Inetituto.s e Crrix:a.s da 
dn.s virtudes. o que é import:mte é Aposentadoria e P-en..~e .... :li! entidades 
a. predominância. destas; 0 qt:,e de de fins filantrópicos reconnec!das de 
admirável, de capnz de sugeri.r atl- utilidode pública cuji3S o;retoria.s não 
tudes benéficas para 0 povo, tenha oerc-~bam remuneração (em regime 
sido por êles feito. de urgência, noS têrmQ! do art. 156, 

Quando desaparecem homens que § 3.0
, do Negimento Interno. em vir­

foram dedicados ao povo, homens tude do requerimento n." 235 de 1959, 
cujo patriotismo foi rJ.igno de :ser do Sr. Cunha Melo e outros Senhores 
apontado como exemplo, é um de... Senado:o::s. aprovado na s-essão de HJ 
ver exaltar; e não se exalta pela do mês em curso). dependendo de 
paixio que a dor· provoca, mas pelo pn.reoores dM Comissões de Legisla~ 
reconhecimento ao· que J'ot' lles foi" ção Social; de Economia e- de Fi· 
feito. nanças. 

Há. pouoo homenageamos a. memó· 2 - Discussão única do Projeto de 
ria de Nereu Ramos. D.i.sseram·.se Lei da. Cãmarn n.• 96, de- 1958, qtlt9 
palavras de exaltação a •1uem tol um estende aos miUares da Marinha !li. .. 
grande brasileiro e aqui um grande capacltad(l.s em conseqüência de :fe ... 
Rresidente. ~ rimento.s em eombate o.u acidente em 

Agora e.strunos reunidos para mn serviç.o ou doença eontraída ou ngru .. 
preito a Jorge Lacerda e Jorge Leo- vada no teatro de operações da úl· 
bertu. Leal •. outras duas \'ida.s que . a tima guer_ra, os beneficios da Lei nü.­
tragédia extinguiu. Um, er:t o inte- mero 2.378, de 24: de dezembro -dfl 
lectuo,l brilhante que a polit1ca. se- 19b4, e dá outras providências (6:Ql 
duzira; o homem de · .~ensibilid.&de, regime de urgêncJa., UNI têrmOB 00 
sua\'e, .sereno, polido, que pusera a., art. 156) .1 J.•, do JttghnentO IlrtH· ... 

• 
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-e outros s~:z. Stn=:.d::;~~::., H!H'(J;ndo~;i: cut:·as p!'o·útlências. t-t;:!do parecer 1· . . Rcceilil\ 
U•: ~-;;::;;s}·J~, de "16_"~~ -~~·: el~~ c1_1.1S-G/. ! r~\vo~~v<:-1, so[.> n.o 205, · d~ 1_958_ da üo- . r.a de Janf:iro Salãc tiO cxêmidv <mterjor 
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•• -..· • • j reto_ Coet/1c,' D1l'eto.ra da C.Qll!abill().ade. 
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